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As mac^inas
agrícolas no Brasil

Ha pouco mais dc um anno, o Ministério da
Agricultura, pelo seu Serviço de Inspeeçào c Fo
mento Agrícolas, tomava a bclla iniciativa dc ad
quirir, dircetamcntc, no cxtrangeiro, machinas
■agrieolas dc diffcrentes typos, para cedcl-as a
•agricidtorcs úiucriptos nesse (Pepartamcnto du
cita administração publica.

Quem visitou, e soube ver, aqucllc verda
deiro arsenal de pac„ então exposto á Avenida
das Nações, trouxe coms.igo, indubitavelmente, a
-convicção do S'Upcrior critério que á sua escolha
presidiu- Não foram instrumentos comprados á
discrição da bisonhicc de um simples interme
diário official, com a única preoccupação de des-
cbrigar-se de uma incumbência. Houve, patcn-
Jicmcnte, o alto pens\ament-o de bem serzãr ao
pais, trazendo, para o Brasil, o que se approxi-
masse mais das nossas necessidades reaes, e fosse,
portanto, da m-axima efficada.

Os instrumentos agrieolas, especialmente os
de lavratura do solo, que se encontram pelo ter
ritório nacional, obedeceram^, no seu fabrico, com
raras excepções, a exigências de condições de
meio differentes das nossqs. A natureza da- tra-
cção, a estructura physica do solo c o seu relevo;
a clima e certos factores dc ordem social, por
•exemplo, não são os mesmos na Europa, nos Es
tados Unidos e no Brasil. E ha que se os levar
cm conta na confecção dc apparclhos, principal

mente aratorios, que são os mais reclamados en
tre nós.

Nesse particular, temos, virtualmente, znzn-
do tutelados pelo cxtrangeiro, praticando o dcs-
pauterio dc accommodar o todo a uma de suas
partes, dc adaptar o meio ao seu producto.

As machinas introduzidas^ no paiz, atravcz
o commcrcio, nem a ensaios ou experiências lo-
cacs são, previamente, siibmettidas, de sorte que
o comprador não leva a menor garantia de bom
êxito nos trabalhos a que são ellas destinadas.
Esta tem sido uma das causas de desconfiança e
dcsillusão dos agricultores com relação ao au
xilio que, effectivamentc, lhes deve advir das
innovações da mecanica agraria.

Outro cmpeço sério á generalização d'esse
factor incontestável do progressç> açfrióola é o
seu custo de acquisição, em muitos casos prohi-
bitivo. Para illustral-o, basta referir que, entre
os preços por que o Fomento tem cedido, a
lavradores e criadores inscriptos, as machinas
importadas, c os preços em vigor no mercado na
cional, ha diff crenças de 200 % (dusentos por
cento) contra aqttelles..

Outra causa de desprestigio da mecanica
agricola, no nosso interior, a o não virem os ma-
chinismos importados, pelo nosso commercw,
acompanhados dc peças sobresalentes, do que re
sulta que, quando inutilizada uma de suas par-
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tes, ao serviço do particular, tem o apparelho de
ficar encostado, pela impossibilidade de repa-

ral-o de prompto e, quasi sempre, no momento
exacto em que o seu auxilio se fas mais necessá
rio .

Ainda uma circumstancia que influc, pode

rosamente, para restringir o emprego das machi-
nas é a localização do seu mercado vendedor cm
pontos de demorado accesso para o interessado
na sua acquisição. O grosso d'esse commercio
está estabelecido no RiOj em São Paulo, Porto
Alegre, Recife e Bdlo Horizonte, Ora, o agri
cultor, não arredondo pé de casa por não poder,
ou não querer, e precisando da mercadoria, vê-se
na contingência de ter de confiar a sua compra
a terceiro, em geral um amigo, residente em uma
d'essas capitães, leigo, porém, no assumpto, ou,
em ultima instância, ao proprio commerciante.

El fácil avaliar-se do quanto se expõe ao mallo-
gro quem adopta semelhantes expedientes.

Accresce que os agricultores, em sua quasi
totalidade, desconhecem o manejo dos modernos
instrumentos de campo e as casas vendedoras
não dispõem de pessoal habilitado sufficiente a
ir in loco minisirar esse conhecimento, o que

aggrava, de muito, a situação que vimos analy-
sando.

A todos esses por menor cs está, intelligcnte
c solicitamente, provendo o illustre titular da pas

ta da Agricultura, por intermedia do Serviço dc
Inspecção e Fomento Agricolas, Com ramifica
ções em todos os Estados; tendo adquirido, as

referidas rnachinas, com uma quantidade apre
ciável de peças sobrcsalentes, dos typos menos
impróprios ao nosso meio; cedendo essas machi-
fias, aos interessados, pelo preço do custo, que,
em muitos casos, representa uma economia dc
cem por cento; e, contando, nas suas inspccto-
rias agricolas, ccm pessoal capaz de instruir, pra
ticamente, o particular, no manejo da alfaia, o
Ministério da Agricultura realiza, por assim di
zer, o ideal e presta um s,crviço inestimável aq
paiz.

Adoptando, definitivamente, esse excellenta
plano de acção, e ampliando-o mais e mais, para
nelle contemplar os indispensáveis estudos expc-
rimcntaes dc mecânica agrícola, pôde ficar con
vencido o eminente ministro da producção que sô-

mentc isso, c seria muito, bastaria para sagral-a
um benemérito da patria.
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AS CUIMNÇAS E AS ABECHAS

Não é fabula, como pôde pa-
;cer pela titulo.
E' no desenvolvimento dos

ssos, na infancia, que reside a
ssistencia do organismo do ho
lem, no futuro.
O esqueleto é como as pilas-

ras de cimento armado que ve
ios se elevarem em procura do
éo, nas modernas ®^
.ellas não fôr empregado bom
erro, cimento apropriado a pé-
-•a areia escolhida', etc., o ar-
'abouço do edificio não resistirá.
Da mesma fôrma o corpo hu

mano; se o esquelato nao tiver
resistência, embora alcançando
grande desenvolvimento p e 1 o
atavismo, curvar-se-á cedo, na

Major Eng. JOÃO MARCELLINO,

da Sociedade Brasileira

de Apicultura

maioridade, se antes não tiver
baqueado.

E' por isto que vemos homens,
ainda longe da decrepitude, ver
gados, como se supportassem o
peso de muitos Janeiros.
Dahi a necessidade de dar ás

crianças alimentação rica em
phosphatos, principalmente o de
cal, que leva os paes ciosos a lhes
ministrar este ou aquelle espe
cifico, nessa phase da vida.
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Entretanto, de fôrma algumit,
pôde o phosphato de cal apre
sentar-se, nesses preparados, ena:

melhores condições de assimilação

pelo organismo débil da criança,,
que no mel de abelhas, onde
também, elevada a sua percenta-
gem.

Dêm, pois, mel de abelhas

crianças e, usem, também, o me^
de abelhas, os adultos e os ve
lhos, pois o ácido phosphorico
que contém é, igualmente, seiia^

rival na assimilação e em eleva
da percentagem.

O ácido phosphorico é um dos
reconstituintes mais precisos ao^

tecidos humanos.
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Palesíros Agricolas

ZOOTECHNIA
Chamam-se forragens, em zoo-

technia, todas as substancias

vegetaes utilizadas na alimenta
ção dos animaes domésticos: fe-
no, capim verde, grãos, raizes,
etc. O papel das plantas é fa
bricar, com os corpos simples

e os saes universaes que ellas

retiram do ar e do sólo, compos
tas complexos: fecula, assucar,
cellulose, etc. São estas substan
cias que constituem a base da
alimentação do gado. Ellas con

têm agua e matéria secca.

1.° — A agua entra na compo

sição das forragens em uma pro
porção que varia entre 10 e 95
por cento. O feno, secco, encer
ra 15 % dagua; a herva fresca,
72 %. A agua não entra em li

nha de conta para o calculo do
valor nutritivo dos alimentos,
pois é sempre possivel addicio-
nal-a, sem dispendio, aos que
são desprovidos delia.

2.®. — A matéria secca com

põe-se, em 90 a 96 % de seu
peso, de elementos orgânicos, e,
em 4 a 10 % de elementos mine-
raes. Sob o ponto de vista zoo-
technico ha uma distincção es
sencial a fazer entre as maté
rias orgânicas, segundo ellas en
cerram, ou não nitrogênio (azo-
to) na sua composição.
Substancias nitrogenadas e

substancias hydrocarbonadas.—

Os elementos orgânicos se clas
sificam em duas grandes cate

gorias: as substancias nitroge
nadas (azotadas) e as substan

cias hydrocarbonadas.
l.« — As substancias nitroge

nadas, também chamadas pro-

ALIMENTAÇÃO — SEUS
princípios scientificos

teicas, albuminoides, ou quater

nárias, são sempre formadas de
quatro corpos simples: carbono,
oxygenio, hydrogenio, nitrogê
nio (a proporção deste ultimo é,
aproximadamente, de 16 %).

Seu papel, na alimentação, é
de servir na formação dos teci
dos dos animaes e encontram-

se nos musculos e no sangue (fi-

brina), nos ossos (gelatina), no

leite (caseina), etc.

2.° — As substancias hydro

carbonadas, conhecidas, ainda,

pelos nomes de hydratos de car
bono, substancias não nitroge
nadas, ou ternarias, são consti

tuídas por tres elementos, ape

nas: carbono, oxygenio, hydro
genio. Seu papel é levar ao or
ganismo as matérias necessárias
á combustão; ellas mantêm o

calor vital e produzem a'força.
Seu poder de produzir calor (po

tência thermogenea) é tanto

maior, quanto mais carbono

contiverem.

A este respeito, as substancias

hydrocarbonadas (segundo sua
riqueza em carbono) se subdivi
dem em dois grupos: os extracti-

vos não nitrogenados e as sub

stancias gordas ou graxas.

a) — Os extractivos não ni

trogenados contêm, somente, 40

a 45 por cento de carbono, com-
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prehendendo: o amido, dos
grãos dos cereaes; a fécula, da
batata ingleza; a inulina, do
tuberculo da dahlia; o assucar,

da beterraba, da canna. Com-

prehendem, ainda, a cellulose

(que constitue o envolucro ou a

parede das cellulas), matéria
muito menos digestivel que as

substancias precedentes.

jj) — As substancias graxas

(gorduras, oleos) contêm 75
por cento de carbono. Ellas des
envolvem mais calor que os ex

tractivos não nitrogenados e seu

valor é duas vezes e meia (2,4)

maior.

As substancias mineraes, con

tidas na matéria secca das for

ragens, são formadas de ácido
phosphorico, de potassa, de cal,
de ferro, de magnesia, de soda,
de manganez, de chloro, de en
xofre, de silica. Por menor que

seja sua quantidade, em rela
ção á massa total dos alimentos,
a presença dessas substancias
mineraes é indispensável. Ellas

entram na constituição dos

ossos (phosphato de cálcio), dos
globulos vermelhos do sangue,
(ferro), etc.

Os alimentos não têm todos a

mesma digestibilidade. — As

substancias ingeridas não são

assimiladas, em sua totalidade,
pelo organismo dos animaes;
uma parte, maior ou menor, não
é digerida e se reencontra sob

a fôrma de dejectos, nos excre
mentos .

Chama-se digestibilidade de
um alimento a proporção cente-
simal, média, em que elle pôde
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ser utilizado, e exprime-se por

um numero denominado coef-

ficiente de digrestibilidade, va

riável com os alimentos e o po
der digestivo dos animaes.

1.® — De um mQdo geral, os

vegetaes são tanto mais dige-

riveis quanto mais tenros fo

rem colhidos. Com a idade, a

cellulose augmenta; as plantas

e estes mais do que os porcos.

Para a mesma especie, o poder

digestivo varia com a idade, o

estado de saúde, o exercicio; os

animaes jovens digerem melhor

que os animaes idosos.

3.® — Emfim, a digestibilida-

de dos alimentos é augmentada
com os preparos e as misturas.

O valor das forragens se esti-

Urxv Mal^píci noo ozotciclanQrcPia Ctxtfactivo nõo azo-
az.ot:ada bado c. gordupo)

Relação nutntiva^

Alirnenfo concentrado
Ckorta)

Alimento kvpo
Cf^no)

Rc^lacão nukritivays

Alimento grosseli^o
(p^lha de. aveia)

Relação nutp^itivayíz

C0MP05IÇAO DOS ALIMENTOS

tornam-se duras e lenhosas; a

membrana cellulosica fica es

pessa, difficilmente atacavel pe
los suecos digestivos. .E' por isso
que o feno dos prados naturaes
e artificiaes, colhido antes da
floração, é muito melhor dige
rido, que o colhido demasiado
maduro; pela mesma razão, a
palha é muito pouco digerivei.
2. ® Os animaes não têm,

todos, o mesmo poder digesti
vo. Os polygastricos (ruminan
tes) digerem as forragens gros
seiras (ricas em cellulose) mais
facilmente do que os cavallos.

ma em unidades nutritivas. —

Hoje, já ha tabellas especiaes,

estabelecidas pelos chimicos, on
de se encontra mencionada,
para cada alimento, a propor
ção centésima! média, de pro
teína digestivel, de extracto não
nitrogenado digestivel e de ma
térias gordas digestiveis, que
elle contem.

Para calcular-se o valor ali
mentar de uma forragem dada,
basta addicionar essas quanti
dades entre si, tendo, prévia-
mente, o cuidado de multiplicar
a proporção de matérias gordas.

ou graxas, por 2,4, visto que

ellas fornecem, por peso iguaL

mais calor que as outras sub

stancias hydrocarbonadas. O

numero obtido dá o total de

unidades nutritivas do ali

mento .

EXEMPLO. — O feno de qua

lidade média contém, em 100

partes: 7,5 de proteina, 1,3 de

matérias graxas e 53,9 de extra-

ctos não nitrogenados e cellu

lose.

O numero de unidades nutri

tivas é de:

7,5 -I- (1,3x2,4) -I- 53,9 = 64,52
unidades nutritivas.

Diz-se que um alimento é j|
concentrado quando, para um íl
pequeno volume, apresenta um !
grande numero de unidades nu- ■

tritivas, taes como: as sementes
e as tortas. Diz-se que é gros
seiro quando contem muita cel
lulose e poucas unidades nutri
tivas para um grande volume;
taes são: as palhas e os fenos
dos prados ruins.

A RELAÇÃO NUTRITIVA E O
VOLUME DOS ALIMENTOS

N A COMPOSIÇÃO DAS
RAÇÕES

A addição das unidades nutri
tivas, conforme vimos anterior
mente, sob esta rubrica, permit-
te a comparação das forragens
entre si; mas, na composição da
ração diaria (quantidade de ali

mentos consumidos em um dia),
é preciso levar em conta dois

outros elementos, a saber: a re

lação nutritiva e o volume dos

alimentos.

1.®) — Chama-se relação nu-»
tritiva (RN) a relação que exis-

106



ABRIL — 1930 A Lavoura

te entre as substancias nitroge-

madas (azotadas) digestiveis

(MA) e as substancias não ni-

trogenadas digestiveis (MNA),

expressa, mathematicamente,

desta fôrma:

MA

RN:

MNA

Para estabelecer o denomina

dor da fracção, sommam-se to

das as substancias hydrocarbo-

nadas, tendo a precaução de
multiplicar a proporção das sub
stancias graxas (gorduras) por
2,4 .

Diz-se relação nutritiva estrei
ta, normal ou larga, quando
ella é superior, igual ou inferior
a um quinto.

Para os animaes jovens, de

vem dar-se alimentos ricos de

substancias nitrogenadas (rela

ção nutritiva estreita); para as
vaccas leiteiras, a relação nu

tritiva deve ser normal. Esta
relação pôde ser alargada para
os bois de engorda e, sobretudo,

para os bois de trabalho.

2.®) — O volume da matéria

secca dos alimentos componen
tes da racção deve estar em re
lação com a capacidade do tubo
digestivo, de modo a fazer o
bôlo no estomago, a cada repas-
to. E' necessário que a propor

ção de alimentos grosseiros seja
maior para os adultos e os rumi
nantes, do que para os jovens
e os monogastricos.
Em summa, os alimentos a

fornecer a um dado animal (ra

ção diaria) devem responder
aos tres requisitos seguintes:

1.®) Conter um numero de

imidadqs nutritivas, ou prin
cípios digestivçis, em relação
com a idade e ò peso do animal;

2.") Conter substancias ni

trogenadas digestiveis sufficien-

tes, isto é, apresentar uma rela
ção nutritiva conveniente;

3.°) Possuir um volume ada

ptado á capacidade do esto
mago.

O racionamento e a substitui

ção dos diversos alimentos fa
zem-se com o auxilio das taboas

de analyse, ou tabelas analy-

pticas, determinadas pelos chi-
micos,

OS PRINCIPAES ALIMENTOS

DO GADO

— As substancias vegetaes

dadas ao gado, pódem distri-
buir-se em seis grupos: o fe-
no das pastagens naturaes, o

feno das pastagens artificiaes,
as palhas, as raizes e tubercu-
los, os grãos e as tortas, os pro-

ductos diversos.

1.®) — A herva verde, dos

pastos naturaes, constitue um
alimento completo para os her
bívoros; como o do feno secco,

seu valor nutritivo depende de
tres causas principaes: a) Da
natureza da flora; nas pasta

gens de primeira qualidade, con
tendo poucas plantas differen-

tes e 30 a 40 % de leguminosas,

a forragem é rica em nitrogê
nio, muito nutritiva; a relação
nutritiva é estreita (1/4). Nos

pastos de qualidade inferior, o
valor alimentar da herva é

muito mais fraco (relação nu

tritiva 1/10). b) Da idade da

herva; a forragem é tanto mais

nutritiva e mais digestivel,

quanto mais nova for a herva.

c) Das condições da fenação; o
feno molhado durante a dessec-

cação pôde perder um quarto de
seu valor alimentar.

2.°) — O feno das legumino
sas (alfaia,.trevos, viscias,.etc.)
contém mais proteína digesti

vel que o feno das gramineas
(3 % para as leguminosas, 2 %
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para as gramineas; encerra, po
rém, um pouco menos de sub
stancias não nitrogenadas.

3.®) — As palhas de cereaes

são pouco nutritivas, cuja diges-
tibilidade indo, apenas a 45 %
(feno 64 %) as pélles e rezi-

duos da debulha de grão, têm

um valor quasi igual a esse.

4.®) — As raizes (beterrabas,

cenouras, nabos), e os tubercu-

los (batata ingleza) formam ali

mentos poucos concentrados,

mas muito appeteciveis; contêm

75 a 91 % de agua e são muito

pobres em substancias nitroge
nadas.

4.®) — Os grãos e as tortas
são alimentos concentrados, por
excellencia, e muito ricos em

proteina (8 a 10 % nos grãos e
20 a 40 % nas tortas). As prin

cipaes tortas comestiveis são as
de colza, de nabo, de papoula,

de nozes, de canhamo, de linha-

ça, de copra (côco), de amen
doins descorticados, de sésamo

e de algodão. Seu fim é com
pletar a riqueza em nitrogênio

dos alimentos grosseiros, e não,
ser usadas a sós.

6.®) — Os productos diver

sos comprehendem as folhas e

ramas das arvores silvestres,

que constituem uma boa for
ragem; os bagaços da vindima,

cujo valor eqüivale á metade do

do feno; os productos assucara-

dos (melassos), que contêm,
principalmente, substancias hy-
drocarbonadas; as pòlpas de
beterrabas, os reziduos de moa-

gem, as bòrras e grãos seccos de
cervejaria, etc

MEIOS DE TORNAR OS ALI

MENTOS MAIS DIGESTIVEIS

Com o fim de tornar os ali

mentos mais appeteciveis e fa
cilitar sua digestão, costuma-se
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submettel-os a vários tratamen

tos prévios, dos quaes os mais
usados são: a limpeza, a divi

são, a cocção, a fermentação e
as misturas.

1.°) — A limpeza tem por fim

separar os corpos estranhos,
taes como: particulas de terra,
poeira, etc. Para isto, os fenos
e as palhas são sacudidos, os
grãos, peneirados, os tubercu-
los e as raizes, lavados.

2.°) A divisão torna os ali
mentos mais facilmente ataca-
veis pelos suecos gástricos, o que
se obtém cortando a palha em
(pequeninos pedaços, as raizes
em rodelas, e esmagando, gros
seiramente os grãos.

3_») A cocção amollece cer

tos alimentos, tornando-se mais
digestiveis. E' indicada, sobre
tudo, no caso da batata ingle-
za, porque se neutraliza a so-
lanina e solubiliza a fécula.

4 0) A fermentação é acon

selhável para os alimentos ricos
em assucar (polpas de beter
raba), ou em fecula (batata in-
gleza). Deixando estes alimen
tos acamados, durante 24 ho
ras. em completo repouso, nel-
les se desenvolve um odor al-
coolico, muito apreciado pelas
vaccas leiteiras.

5.°) — As misturas permittem

a utilização de certas substan

cias grosseiras, como a palha

triturada, os residuos de cereaes,

que, de outra fôrma, seriam in

aceitáveis pelos animaes.

O SAL MARINHO PÔDE SER

EMPREGADO DE DIVERSOS

MODOS

Dizem-se condimentos as sub

stancias que se juntam, em pe
quena quantidade, aos alimentos

para tornal-os mais appeteci-
veis. O mais commummente

usado é o sal marinho (chloru-

reto de sodio), que, exerce uma

acção importante na engorda e
na producção de leite. A quan

tidade a empregar é de 8 a 10
grammas por 100 kilos de peso
vivo. Administra-se-o de tres

modos:

1.") — Pondo ao alcance dos

animaes, em mangedouras, blo
cos de sal gcmma, que elles

lamberão á vontade;

2.") — Espalhando o sal em

grão, ou dissolvido nagua, so-
.bre os alimentos por occasião

da distribuição das rações;

3.°) — Salgando os fenos á
medida que forem sendo reco

lhidos.

DISTRIBUIÇÃO DOS ALI

MENTOS E DAS BEBERAGENS

bom funccionamento do appare-

Iho digestivo e á boa utUSzação
da ração.

A agua é a única bebida qne

convém aos animaes domésti

cos. Deve, ella, ser perfeitamen

te arejada e a uma temperatu

ra de 10 a 15 grãos centigrados.

porquanto, muito fria, pôde pro
duzir eólicas; muito quente, é

debilitante. A melhor agua, a

fornecer aos animaes, é a cor

rente e não é indispensável que
seja absolutamente límpida.

A MUDANÇA DB REGIMEN SO'

SE DEVE FAZER

PROGRESSIVAMENTE

Diz-se que os animaes estão

submettidos ao regimen da esta-

bulação, quando são alimentados

exclusivamente no estabulo; e uq

regimen de pastagem, ou livre,
quando se nutrem nos pastos.

E' preciso agir por transições

lentas, gradativamente, todas as

vezes em que se tiver de mu

dar-lhes o regimen. Quando se
quer passal-os do regimen secco
para o regimen verde, é bom
misturar, durante alguns dias.
ferragem verde á forragem sec-
ca, diminuindo, progressivamen

te, a quantidade desta. Devem
tomar-se as mesmas precauções
na desmamma dos animaes.

A ração diaria, dada no esta

bulo, se administra por diver

sas vezes, chamadas repastos.
Em geral, bastam tres repastos
para os animaes adultos: pela.

manhã, ao meio do dia e á tar
de, feitos em horas certas, de-

terminando-se, préviamente, a
quantidade de alimentos para

cada cabeça. A regularidade é
uma condição indispensável aoj
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Zonas de abastecimento pefí - ortanas
FREDERICO PERRAClNi, Doutor em Sciencias Agrárias

A proposito do assumpto tra
tado, sob o titulo "O plano de
xemodelação da cidade — Um
a^ecto que parece ter sido ol-

'vidado*', em "O PAIZ", d'esta
«capital, pelo nosso Redactor
Prof. Thomaz Coelho Filho, ar

tigo, esse, reproduzido em "A
LAVOURA" de julho de 1929

(N.® 7), escreve o nosso preza
do e distineto coUaborador

Prof. Frederico Perracini, ca-

thedratico da Escola Agronô

mica do Paraná, em a "Ga

zeta do Povo", de Curityba, Pa

raná, de 1-3-1930:

— Em uma das suas brilhan

tes ''Chronicas semanaes", no

"O Paiz", o dr. Thomaz Coe
lho Filho, figura de destaque
no ambiente das sciencias

charlas, cathedratico da Es
cola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinária, do Rio

de Janeiro, sob o titulo "O pla
no de remodelação da cidade—
Um aspecto que parece ter si
do olvidado", demonstrava a

premente nacessidade de esta
belecer, á margem da populosa

I  Capital Federal, uma zona ru-
!  ral, com lotes destinados á cul-
!  tura horticola.

I&creveu o dr. Thomaz Coe
lho íllho, referindo-se ao pla
no de remodelação do archite-
cto francez Agache: "..," o ur
banismo integra facies curiosos
e essenciaes, que não se podem
relegar para um plano inferior
de representação. O suppri-
mento diário dos recursos sub-

sistenciaes da população, con-

ivenj|enteis e adequados, é um
deUes, constituindo problema de

relevo, cuja solução demanda
certo descortino economico".

E, mais adeante, depois de
ter constatado que a producção
de verduras e hortaliças não
acompanhou o augmento da

população e, portanto, o au

gmento do consumo e que "o

imperativo da evolução pro

gressiva do numero de habita

ções" conquistou todas as ter
ras do perimetro urbano, escre

ve o illustre agronomo — "Não

mais se enxerga um palmo de
terra, siquer, plantado de hor

taliças!".

"Para onde foram essas la

vouras?

"Porventura, pararam além,

na baixa-mar da onda archite-

ctonica?

"Não; desappareceram, por
que seus donos, os explorantes,
se entregaram a outros offi-

cios..."

"Tal o magno evento que já-

mais fôra previsto nos regula
mentos municipaes, quando era

simples tel-o evitado, como ain

da é tempo de impedir que se
consume, de todo, o mal, bas

tando, para isso, prohibir o re-

talhamento, em pequenos lotes
para construcção de moradias

para a população, de uma certa

área das zonas peri-urbana e
rural, que ficasse determinada

e se destinasse, expressamente,
a esse fim".

Em traços rápidos, alvitra,
depois, o articulista, alguns pon
tos importantes sobre a organi
zação e ̂ installação da zona,
que podeáios chamar, de abas
tecimento .

"O plano de remodelação da
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cidade, ora em elaboração, po
deria bem contemplar esse as

pecto importante da vida de
uma grande "urbs", como a
nossa, localizando, definitiva
mente, os núcleos de producção
agrícola, si possível concentra
dos, e ligal-os por meio de ca
minhos curtos, rectos, rápidos,
ao centro consumidor, de ma

neira que a circulação dos pro-
ductos pudesse fazer-se por ve-
hiculos ligeiros, em poucas ho
ras, permittindo, mesmo, a sup-

pressão do intermediário com-
mercial, pelo systema de ven

das directas ao publico".

"Dess-'arte, teria o consumi
dor accesso fácil á verdura fres

ca e hj^ienica, diariamente co
lhida, e, não' accumulada nas

poentas e nauseabundas "qui
tandas", por um preço, sem du
vida, muito mais baixo que o
que impõe o ganancioso qui-

tandeiro, e variada, porquanto,
mercê de uma instrucção "in

loco", cuidadosa e adequada, a

cargo da municipalidade, insti-

tuir-se-ia, depressa, a horticul
tura intensiva, forçada, dando
logar á diversificação cultural".

O importante assumpto, não
podia deixar de merecer a at-

tenção dos zeladores da vida

publica; no fim da passada le
gislatura, foi apresentado;, á
Gamara Federal, um projecto
que estabelece que seja demar
cada uma área conveniente na
zona de Santa Cruz, ás mar
gens do Districto Federal, área
essa que, depois de dividida em
lotes, de superfície bastante re
levante, seja colonizada exclu
sivamente com o fim de ahi for-
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mar núcleos de producção, des
tinados a abastecer a popula

ção urbana, de fructas, verdu
ras, etc.

Estudando o problema rela-
Mvamente á nossa Capital, é
fácil de verificar como aqui,

também, falta o abastecimento
regular de fructas e verduras,
em quantidade sufficiente e
por preço razoavel. Em artigos
publicados na imprensa desta
Capital, demonstrarei, como fá
cil seria localizar, no perimetro
urbano, pequenos núcleos de
producção, e a superabundan-
cia de braços, que constitue uma
seria ameaça, e q^ dos Esta
dos limitrophes, conáo São Pau
lo, se dirige para o nosso inte
rior, poderia ser parcialmente
resolvida, fixando os elementos
agrícolas, que abandonaram as
fazendas de café, na zona ru
ral peri-urbana, onde, fomen
tando as culturas horticolas, é
possível uma farta producção,
que, como bem diz o prof.
maz Coelho Filho, contribui
ria para um saudavel regimen
alimentar do nosso povo, por
preço mais accessivel.

Nota da Redacção. — A chro-
nica do prof. Thomaz Coelho
Filho, a que se refere o articu
lista, acima, foi estampada em
"O PAIZ" de 2 de dezembro de
1928, e o projecto da Camara,
também, ahi, alludido, e ja, ho
je, feito lei federal, a qual, a se
guir, reproduzimos na integra,
entrou na Commissão de Finan
ças, d'essa casa - do - Confesso,
apresentado peio então leader
da maioriay deputado Manoel
Villaboim, a ^8 de novembro
de 1929.

O leitor verificará, pela lei
tura do projecto, a coincidência

das idéas fundamentaes da

chronica do Prof. Thomaz Coe

lho com as emittidas na peça

do deputado Villaboim (Art.

6.® e seus paragraphos).

Não nos move, aqui, em ab

soluto, como poderia parecer, o

intento de reivindicar priorida
de, ou paternidade, de qualquer
coisa, porquanto, as boas idéas

devem, a nosso ver, ser proprie
dade, commum, de todos, e não

privilegio de uns, apénas. O
que desejamos é, tão somente,
contribuir para o esclarecimen

to dos factos.

Art. 1.® Fica autorizado o

governo a alienar, pelo Minis
tério da Fazenda, as terras com
ponentes da antiga fazenda
Santa Cruz, situada no Distri-
cto Federal e no Estado do Rio

de Janeiro, de propriedade na
cional, e nas seguintes condi
ções:

a) Aquelle que, por 30 an-
nos ou mais, sem interrupção,
nem opposiçãp, possuir, como

5uas, partes determinadas dessa
fazenda, será outorgada titulo
de dominio;

b) Aos foreiros, cujos contra-

tractos tenham mais de 30 an-

nos e que se acharem em dia J
com o pagamento de pensões» ;
será outorgado titulo de domi- i

nio, mediante pagamento cor-

respondente a vinte pensões an- |
nuaes. I

Eis o projecto, da Commissão

de Finanças da Camara Fede

ral dos Deputados, em sua fôr

ma original:

"Sendo manifesta a necessi

dade de promover o saneamento

das terras da fazenda Santa

Cruz, de propriedade da União

e de promover nellas o desen

volvimento da agricultura, com
vantagens, de fácil intuição, pa
ra o Districto Federal e zonas

circumvizinhas, e sendo neces
sário preservar os direitos e os

interesses da União, sobre taes
terras, a Commissão de finanças
apresenta á consideração da
Camara o seguinte projecto:

"O Congresso Nacional re

solve:

c) Os contratos de afora- j

mento que tenham caido em i
ccmmisso, por ter deixado o ^

foreiro de pagar as pensões de- j
vidas, durante tres annos con

secutivos, serão considerados re- 1

scindidos e os terrenos poderão
ser vendidos, depois de inde

mnizado o foreiro das bemfeito- |
rias necessárias, salvo se o fo- :

reiro o for por 30 annos e pa- j
gar de uma só vez os foros de

30 annos passados e mais 30 |
prestações annuaes, caso em
que lhe será outorgado o titulo

de propriedade. í

Art. 2.® O governo fica»
igualmente, autorizado a expe- ,

dir titulo de dominio aos pos

suidores dessas terras, que, des- ;
de dois annos antes da publi

cação desta lei, de boa fé, as

tiverem adquirido o "non doml- !
no", por titulo devidamente

transcriptos.

§  1. ® Para expedição do ti
tulo de dominio nas condições

deste artigo, será ouvida a di-
rectoria do patrimônio e justi
ficada a posse pelos meios de

direito, perante o juiz compe
tente e citação do representan
te da União .

§ 2.® As informações serão

prestadas por escripto, pelo di-
rector do patrimônio, dentro de

15 dias.

§ 3.® A justificação de posse
e o pedido de expedição de ti^
tulo serão annunciados, com o

prazo de 30 dias, por editaes

publicados no "Diário Official'^^
e por uma referencia a elles em
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Tim jornal de grande circulação
desta capital.

§ 4." A' vista da justifica

ção, devidamente julgada, o mi
nistro da fazenda fará expedir
o titulo de dominio, desde que,

no prazo alludido, não haja
impugnação de terceiros.

Art. 3.° Para os effeitos do

artigo anterior, serão chamados
os interessados, por editaes pu

blicados, durante dez dias, no

Diário Official" e em dois dos

diários de maior circulação nes

ta capital, a requererem a con
cessão dos titulos nelle referi

dos. dentro do prazo de tres

mezes da data desses editaes.

§ l.*» Decorrido esse prazo e

resolvidos os pedidos e recla

mações dentro de outros tres
mezes, fará o governo proceder
á demarcação, ou orientação
das linhas limitrophes das ter

ras alludidas, se for isto neces

sário, e á demarcação das áreas,
reconhecidas aos possuidores

comprehendidos nos dispositi

vos do artigo 1.".

Art. 4." Será reservada, nes

sa fazenda, uma parte destina

da á área urbana, que depois
de demarcada com um raio de

tres kilometros, a contar da es

tação de Santa Cruz, da Estra
da de Ferro Central do Brasil,
será arruada, respeitando-se o
arruamento actual, tanto quan
to possivel e, em seguida, lotea
da, para ser vendida em hasta
publica.

Art. 5." Além da área urba
na, serão demarcadas áreas,
não maiores de 20 hectares, que
serão tam-bem vendidas em has

ta publica.

Art. 6." Na parte alta da fa

zenda, serão reservadas duas.
áreas, separadas ou contíguas,
de dois mil hectares cada uma,

para o estabelecimento de dois

nudeos coloniaes agrícolas.

§  1." Essas áreas serão de

marcadas, divididas em lotes

não superiores a 30 hectares,
com discriminação de suas

aguas, caminhos e servidões, e
serão vendidas por contrato, de
pois de feitas as avaliações, a
dinheiro á vista ou a prazo, no

segundo caso, mediante hypo-
theca a juros máximos annuaes

de 5 %, depois do segundo anno,

e ao preço que o governo esta
belecer.

§ 2." O governo localizará
ahi trabalhadores, nacionaes ou
estrangeiros, nas condições do
§ 1.", deste artigo, aos quaes for
necerá gratuitamente os primei
ros instrumentos agrarios ade
quados.

§  3." O governo conservará
em seu poder, emquanto julgar
necessário, alguns lotes, nos

quaes fará cultivação adequa
da, de accordo com os metho-
dos modernos, para servirem de
modelo.

§ 4." Em cada um dos nú

cleos, manterá o governo uma

estação experimental adequada
e outra de monta para ensina
mento, fornecimento de semen
tes e empréstimo de reprodu-
ctores aos adquirentes dos lo
tes nos núcleos.

§ S.** A administração será,
em cada estação, composta de
um director e um escrivão, para

os serviços de administração, es-
cripta e arrecadação, além de
technicos para o serviço, con

tratados em numero sufficien-

te e por prazo de dois annos,
ou designados entre funcciona-
rios do Ministério da Agricul

tura.

§ 6.® Desde que sejam de

marcadas as duas áreas para

os núcleos coloniaes, serão ellas

entregues ao Ministério da

Agricultura, para os fins aqui

indicados.

Art. 7.^ As vendas em hasta

publica poderão ser feitas ju

dicialmente com o prazo de 30

dias, ou por leiloeiros, median

te annuncTos com igual prazo, no

"Diário Official" e em outros

jornaes de- grande circulação.

Art. 8.° O governo fica au

torizado a contratar, pelo Minis

tério da Fazenda, um ou mais

engenheiros, ajudantes e pessoal

de campo para execução dos

serviços de demarcação, lotea-

ção e arruamento, aqui previs

tos.

Art. 9.® Fica creada a taxa

^de saneamento, no valor de

5 % sobre o valor da proprieda

de sem bemfeitorias, localiza

das nessas terras, calculada so

bre o preço da acquisição e co

brada annualmente.

§  1." Esta taxa só poderá

ser cobrada nos logares onde o

governo federal effectivaniente

execute obras de saneamento,

até á distancia de dois kilome

tros.

§ 2.° Essa taxa só será co

brada depois da expedição de

credito pelo poder executivo, no

qual se declare a especie das

obras e as distancias respecti

vas.

Art. 10. Para as primeiras

despesas na execução desses ser

viços, o governo fica autoriza

do a despender até á quantia de

mil contos de réis".
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O arroz e o typo de solo para a sua cultura

O melhor typo de solo para o

arroz é o argillo-silico-calcareo,

que reúne as qualidades que fa

vorecem á vegetação da plan

ta. Em rigor, o terreno preferi-

vel é aquelle cuja camada su

perficial é silico-humosa, com

uma espessura de 20 a 30 centí

metros, repousando sobre um

sub-solo argilloso.

Os solos de alluvião, de ori

gem fluvial, são mais ricos do
que os de origem marítima, dan
do optimas colheitas de arroz
é, na maioria dos casos, sem

adubação.

O arroz de sequeiro soffre, nas

terras argillosas compactas,
porque nos períodos das seccas
persistentes, pequenas fendas se
abrem no solo e quebram as frá
geis raízes da planta e esta se
tesente, igualmente, da falta de
humidade.

Os terrenos excessivamente
arenosos são por demais per
meáveis e não retêm na cama

da superficial a agua exigida
pela planta; entretanto, nas zo
nas onde as precipitações aquo-
sas são freqüentes e bem distri
buídas, este terreno dá boas co-
lljieitas.

As terras acidas e as salinas
Mão são recommendaveis para o
arroz, salvo quando devidamen
te corrigidas.

Os solos alagadiços de beira-

CARLOS DE SOUSA DUARTE

Chefe da l.^secção techni-
ca do Serviço de Inspecção
e Fomento Agrícolas, Mi

nistério da Agricultura

mar soffrem as conseqüências,

nocivas do sal e não dão co

lheitas compensadoras.

Os logares pantanosos, com

agua estagnada, não se prestam

para o arroz, que é ávido de

agua, mas agua renovada.

Os terrenos silico-humosos ou

silico-argillosos, assentes em

sub-solo de argillosos, planos ou

levemente inclinados, são ge

ralmente os preferidos.

Os nossos lavradores, em ge

ral, plantam o arroz nos loga

res baixos um tanto humidos,

não ácidos, planos ou de leve

declive, não tomando muito em

conta a composição physica ou

chimica das terras.

As analyses de terra feitas em

amostras colhidas na região ori-

zicola do Rio Grande do Sul, se

gundo o inspector agrícola Iaiíz

G. Gomes de Freitas, deram o

seguinte resultado:

TERRAS E SOLOS Pelotas

|S. Lourenço |S. Lourenço

1 Chapadão | (Costa)

Espessura do solo 0m,20 1  0m,30 0m,42

Pedregulhos, areião e raízes. . 190 % 1  5,8 e 3% 12,4 %

Terra fina 810. % 1  94,1 % 87,6 %

ANALYSE NA TERRA FINA; RESULTADO CORRIGIDO PARA O

TOTAL

ELEMENTOS

Areia grossa

Areia fina .

Argilla . . .

Calcareo . .

Humus . . .

Pelotas

j S. Lourenço | S. Lourenço

I  I
I Chapadão { (Costa)

457,0 %

325,5 %

33,5 %

00,0 %

13,0 %

471,0 %

387,0 %

94,2 %

00,0 %

61,0 %
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ANALYSE CHIMICA As terras para a cultura de

arroz, de Taubaté, deram, na

1 jS. Lourenco|S.Lourenço analyse:
ELEMENTOS ' Pelotas 1

1 Chapadão | (Costa)

Matéria organica . . . . 9,371 1
Agua hygroscopica 1 25,5 % 4,32 % 1 61,0 % Anhyd. phosphorico . . 0,02

Ácido phosphat." total em P205 | 0,04 % 0,66 % 1 2,28 % Potassa 0,03

Cal, total em CaO | 0,74 % 0,52 % 1 1,12 % Cal 0,07
Azoto, total

Ácido, em C2H40a

2,80 %

0,84 %

2,20 % 1

1

2,45 %

f

Azoto 0,10

No Rio Grande do Sul, a pri

meira condição que deve apre

sentar o terreno é a de permit-

tir o estabeiecimento da irriga

ção, visto como toda a cultura

de arroz no Estado é feita por

esse processo.

Em S. Paulo, nem sempre se

leva em conta essa condição.

Ahi, arroz se cultiva em ter

ras roxas, massapês, arenosas,

terras pretas, etc. São preferi

das as terras alluvionaes, dos

valles dos rios, ricas em humus e

fertilissimas. Haja vista o valle

do Parahyba e as terras baixas

nas proximidades das lagoas, os

conhecidos vargedos, banhados

e tratados, produzem exuberan

temente, tornando a cultura

econômica, garantida a humi-

dade necessária durante o cy-

clo vegetativo, quer pelo poder

retentivo destas, quer pela faci

lidade da completa installação

dos processos de irrigação.

De um modo geral, os terre

nos preferidos são os humosos,

pretos, conhecidos por sua per

meabilidade; seguem-se o mas-

sapê, a terra roxa e outras, com

excepção das excessivamente ar-

giilosas. Em Tremembé, a cul
tura se faz, annos successivos,

nas terras pretas, humosas, fo

fas.

Analyse feita da terra para a

cultura de arroz, no município

de Iguape, deu o seguinte resul

tado:

Matéria organica. . . . 4,11

Anhyd. phosphorico . . 1,18

Potassa 0,34

Cal 13,25

Azoto 0,22

No Estado de Santa Cathari-

na, os terrenos preferidos são

os de barro branco, frescos, si

tuados ás margens dos rios, or

dinariamente planos e humidos.

Em um ou outro logar, faz-se,

também, o plantio em terrenos

altos, profundos, ricos, no flan-

co das collinas, mas com resul

tados menos compensadores,

motivo por que os .banhados

gostam de justa preferencia.

Em Minas Geraes, a maioria

dos arrozaes é cultivada em ter

renos de alluvião, encontrando-

se um ou outro, isoladamente,

em solo de formação differente.

As margens dos rios, ordinaria

mente de pequena altitude, dre-

naveis, constituídas de terras

sedimentarias, não sujeitas ás

enchentes, são as preferidas

para a cultura.

Jfenrii ieni;«y <11 eiiital

A.ssociaçao de extracto testicular, strychnina e glycero-phospliato
de sodío. • • 3 Injecções por semana ou diariamente.

LABOR ATOU IO
C L I IV I C o SI IA A AUAUJO Carlos da Silva Araújo & Cia. Mui-oa Rogistrncla
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Congresso Nacional de Avícultura, 1930
Sob o patrocínio do Rei da

Inglaterra e presidido pelo mi
nistro da Agricultura d'esse
paiz, e promovido pela Interna-
tional Association o£ Poultry
Instructors and Investigators,
deverá realizar-se, no Crystal
Palace, de Londres, de 22 a 30
de Julho do corrente anno, o 4."
Congresso Mundial de Avicul-

za, associações de classe, orga
nizações commerciaes, etc.:
MEMBROS (Members) — parti
culares, não pertencentes a
qualquer das categorias acima,
que desejarem comparecer e
participar do Congresso; MEM
BROS ASSOCIADOS (Associate
members) — particulares que
desejarem adherir, sem sua pre

para o que haverá interpretes
durante as sessões.
As secções do Congresso serão

em numero de 5, a saber: a)
Genetica e Incubação, b) Ali
mentação e Criação, c) Doen
ças e seu controle, d) Economia,
inclusive Mercados, e) Educai
cão e Divei-sos.

Além do Congresso, propria-

71 ■iáNi>'.V,Waií i ,.t/víifÍ ífÁ»

Crystal Palace — Londres

tura, certamen que se repete
triennalmente, tendo o primei
ro sido installado na Hollanda,
em 1921, o segundo na Hespanha,
em 1924, e o terceiro no Cana
dá, em 1927.

O Governo Britannico cordial
mente convida todas as pessoas
interessadas em qualquer as-
sumpto pertinente á Avitechnia,
de qualquer parte do mundo, a
comparticipar do referido Con
gresso . ■ .

Haverá as seguintes catego
rias de congressistas: DELE
GADOS OFFICIAES (Official
delegates) — nomeados pelos
sovemos das nações, DELEGA
DOS REPRESENTANTES (Re
presentativa Delegates) — no
meados por governos locaes, in
stituições de ensino, de pesqui-

sença, aos trabalhos do Congres
so e receber exemplares das pu
blicações do mesmo.

A taxa de inscripção para
congressistas extrangeiros, de
viuaiquer categoria, e de £ l-io.,
somente tendo direito a rece
ber os annaes os que pagarem
uma addicional de £ 1-ls. Para
os Membros Associados a taxa,
com direito aos Annaes, é, ape
nas, de £ 1-ls.

A língua official do Congres
so será a ingleza, mas, os re
sumos e conclusões finaes se
rão publicados em inglez, fran-
cez, allemão e italiano, poden
do as contribuições originaes,
ou memórias,' e as respectivas
discussões oraes, ser egualmen-
te, em qualquer d'esses idiomas,
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mente, haverá as seguintes ex
posições, installadas, também
no Palacio de Crystal: Nacional'
de motivos technicos, scientifj^
COS, economicos e educativog
com relação á industria avicoJ
Ia; Avicola, para gallinaceos
pom.bos e coelhos; Commerciai'
de interesse avicola.

Excursões a vários pontos
Inglaterra, da Irlanda e Escos'_
sia serão levadas a effeito, bem
como será organizado um exten
so programma de diversos.

Para correspondência e op.
tras informações, com referen
cia ao Congresso, dirigir-se
Secretario, Dr. V. E. Wilking
Ministério da Agricultura e.Pes-
ca, 10, Whitehall Place, Londres
S. W. 1.
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Uma curiosa confirmação da su~
per-civilização noríe-americana
A proposito do livro **Bird Ban-

ding" (Marcação das Aves),

editado pelo "Baldwin Bird

Research Laboratory", de

Gates Mills, Ohio, U. S A.

"BIRD BANDING", primorosa

collectanea de escriptos sobre

assumptos ornithologicos, orga
nizada pelo Sr. S. Prentiss Bal-
dwin, e doada, pelo mesmo, ao

"Laboratório Baldwin de Pes-

quizas Ornithologicas", de Gc-

tes Mills, Ohio, Estados Unidos
da Ame^rica do Norte, o qual a

I  fez imprimir, é um documento
que comprova a brilhante ci
vilização do povo norte-ameri-
no.

Com effeito, quando chega a

interessar e preoccupar a at-

tenção publica uma iniciativa
de mero caracter especulativo,

sem, apparentemente, qualquer
laço de ligação utilitária com a
materialidade da vida de cada

dia, visando, antes, um obje-
ctivo scientifico mui remota

mente futuro, é que o meio so
cial já attingiu a uma phase
adeantadissima de cultura e

educação.

Isso, entretanto, não surpre-
hende, nem, mesmo, admira a
quem conhece o povo norte-

americano e suas modelares in

stituições.

Um movimento ornithophilo
da natureza do que se traduz

nas paginas do livro em apreço,
é, innegavelmente, uma demon
stração, nitida e eloqüente, da
subtileza espiritual e moral ̂ o
povo que o emprehende e que *

INSPIRAÇÃO PARA
o  BRASILEIRO

honra faz á commünhão hu

mana.

Embora o mysterio da migra
ção das aves houvesse, sempre,
constituido attractivo á obser
vação de naturalistas, a verda
de é que, praticamente, muito
pouco se sabe a respeito, e na
da, então, com relação aos va-
gueios individuaes.

A marcação das aves, parti
cularmente dos passaros, para

estudo das actividades migra

tórias, peculiares a cada indivi-
duo, vem da Europa, onde data
de 1899, mais ou menos, inici.-
ando-se, nos Estados Unidos,
isoladamente, em 1902.

Só em 1908, porém, é que o
movimento se intensificou, to
mando caracter collectivo e fei
ção organizada. De então, para
cá, tem evoluido sempre, pro
gressivamente, tornando-se, ca
da vez, mais completo e com
plexo, determinando, menos de
dois annos depois, isto é, a 8
de Dezembro de 1909, a funda

ção, em New York, da "AME-
RICAN BIRD BANDING ASSO-

CIATION", em conseqüência do

facto de haver tomado conheci

mento do assumpto o Congresso

da União dos Ornithologistas
Americanos, realizado em Cám-

bridge, Estado de Massachus-

setts, no mez anterior.

O interese popular em torno
d'essa iniciativa já era tão

grande em 1917, que a "Ame-
rican Bird Banding Associa-

tion" teve de encommendar

sete mil e quinhentos anneis
de aluminio, de oito tamanhos-

differentes, dos quaes, 4.173 fo

ram, effectivamente, distribuí

dos entre 44 pessoas residentes:

em pontos afastados do paiz.

D'esses anneis, 800 foram col-

locados, naquelle mesmo anno,.

em setenta e tres especies voa

doras, tendo-se registado mui
tos retornos ou reimmigrações.

Outr'ora, esses anneis de
marcação traziam a inscripção
— -notifique o museu
metropolitano america

no, NOVA YORK", e, a seguir,
o numero da serie. De posse
d'essa notificação, o Museu, ou

a "American Bird Banding As-
sociation", promptamente iden

tificava a especie e o indivíduo,,
por seus registos de marcação,
os quaes eram, ainda, enrique
cidos de notas-e-observações so
bre a vida e os hábitos das aves

submettidas ao processo.

Hoje, todo esse serviço de

marcação e identificação das-
aves está regulado em lei espe
cial ("Migratory Bird Treaty

Act")^. e affecto ao Ministério
da. Agricultura, constituindo
uma dependência do BioIogicaF
Surey, sob a denominação de
Bird Banding, de sorte que o
movimento assume, açtualmen-
te, um caracter nacional, esten-

115



A Lavoura ABRIL — 1930

dendo-se até á infancia para

cuja preoceupação divertida é

Tim curioso e utilissimo motivo

•de educação.

A distribuição de anneis me-

tallicos, para marcação das

aves, que, no surto inicial d'essa

campanha, se limitava a uns

oito milheiros, eleva-se, actual-

m.ente, a centenas de milhares,

prova irrefragavel da superior

mentalidade do povo, que a ella

adhere em massa e lhe dá in-

"teiro apoio e franca collabora-

■ção effectiva, confiante nos re
sultados práticos, que, de tal
arte, não poderão tardar.

Essa portentosa iniciativa
norte-americana contrasta, pro

fundamente, (e quanto nos
peza dizel-o!) com a nossa in-

■differença pelo estudo e prote-
cção das riquezas vivas da lu
xuriante e myrifica natureza

•do Brasil.

Assim é que as nossas ine-
gualaveis orchideas, os nossos

passaros, dos mais lindos e va
riados matizes e gorgeios, e os
nossos insectos, na sua eston
teante polychromia, vão, aos
poucos, desapparecendo das nos
sas selvas e mattas, tragados
pela sanha alienígena do com-
mercio internacional, que age,

aqui, livre e impunemente.

Já é tempo de despertarmos
da arruinante apathia em que
temos vivido, nesse particular,
para iniciar uma campanha, vi
gorosa de defeza do nosso in
vejável patrimônio natural, pa
ra o encanto, a. alegria e o pra
zer da communhão brasileira.

na eterna apotheose d'esta ter

ra abençoada e bem amada.

A leitura da importante obra,
que é o objecto d'este pallido
registo, serve mais, talvez, a
qualquer outro povo de brio,
que aos proprios norte-america

nos, a que, originalmente, se
destina, porque é fonte de in
spiração civica e patriótica.

Este livro merecia .bem que
se o traduzisse em vernáculo, e
lhe resumisse o texto conseqüen
te, para ampla divulgação em
todo o Brasil, nas escolas, nas
instituições particulares, . pelo
povo em geral.

'BIRD BANDING" compre-

hende 34 contribuições, subor
dinadas aos seguintes titulos:
"What the American Bird

Banding Associatin has Accon-

plished during 1912" — "Ad-
ventures in Bird Banding in
1921" — "Trapping Ducks for
Banding Purpcses, 1922" — "Bird

Banding at Thom.asville, Geór
gia, in 1922" — "Organization
of the Inland Bird Banding As-

sociation, 1922" — "What Has

Happened in New England,
1923" — "An Appeal to Bird

Banders, 1923" — "Bird" Ban

ding as an Aid to the Stu-

dy of Migration, 1923" — "Bird
Banding at Thomasville, Geór
gia, 1923" — "The Organiza
tion of the Eastern Bird Band

ing Association, 1923" — "Acti-

vities at the Porty-First Meet-
ing of the American Ornitho-

logists Union, 1923" — "The In
land Gull and Tern Banding
Campaign, 1924" — "Trapping

11b

tre Tree Climbing Birds, 1924"

— "Bird Banding. Are Birds
Frightened or Injured? 1924" —
"Bird Banding at Thomasville,

Geórgia, 1924" — "Bird Band

ing" — "Adventures in Bird
Banding, 1925" — History of

the Quail Investigation, 1925"
— "Some Results of Bird Band

ing in Europe, 1925" — "Chim-
ney Swift Banding. 1926" —
"Summary of Trapping and
Banding Operations in Nor-
thern Michigan", — "An Exo-
neration of the Purple Finch"

— "Notes on the Evening Gros-

beak, 1926" — "Special Studies

of Mourning Doves by the Bird
Banding Method, 1926" — "Ban

ding Gulls and Terns in Lake

Michigan, 1924 & 1925" — "Work

with the Gulls of the Sister Is-

lands of Lake Michigan, 1926"

— "Report on Co-operative

Quail Investigation, 1925 &

1926" — "Attentiveness and

Inattentiveness in the Nesting
— "Ptilosis of the House Wren,
1927" — "Bird Banding; The

Telltale of Migratory Flight,
1928" — "Foot Disease of the

Chipping Sparrow, 1928" —

"Nesting and Local Distributiop
of the House Wren, 1928" —

"Development of Temperature
Control in Nestling Wren, 1928"
— "A Bibliography of Bird

Banding in América, 1928".

E', como podem vêr os leito
res, um rico repertório de ensi

namentos e documentação so
bre assumpto tão interessante-
e original.

J
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Congresso Internacional de "Agricultura Tropical
a realizar-se, em Julho do corrente anno, em Anvers, sob o alto

patrocínio de S. M. o
Rei dos Belgas

A Associação Belga de Agri

cultura Tropical e Sub-tropical

esta organizando, para inaugu-

ral-o em Anvers, Bélgica, a 28

de Julho proximo vindouro, sob

os auspicios da Associação Sci-

entifica Internacional de Agri
cultura dos Paizes Quentes, de
Paris, e sob o alto patrocínio

de S. M. o Rei dos Belgas e de

S. Excia. o Sr. Presidente da

Republica franceza, um Con

gresso Internacional de Agricul

tura Tropical no genero dos já

IIIH-

realizados, pela segunda d^essas
associações, em Paris, Bruxellas,
Londres e Sevilha, respectiva
mente nos annos de 1908, 1911,

1914 e 1929.

No Bureau d'essa ultima As

sociação, para o periodo de 1928-
1930, figura, como vice-presi
dente, S. Excia. o Sr. Senador
da Republica Dr. Miguel Cal-

mon du Pin e Almeida, ex-mi

nistro da Agricultura e Presi
dente Perpetuo da Sociedade
Nacional de Agricultura.

A Commissão Executiva do

proximo Congresso está sob a.
presidência do Sr. Edm. Le-
plae, Director Geral da Agri
cultura do Ministério das Co

lônias, Professor na Universi

dade de Louvain, e Presidente,

para 1928-30, da Associação»
Scientifica Internacional de

Agricultura dos Paizes Quentes..

P' R- OGUAMMA DOS TUABACHOS

1 — A crise da producção agrí
cola colonial: Causás e re

médios. Convênios entre

productores.

2 — Methodos de desenvolvimen

to da agricultura indígena

e  instrucção agrícola aos

tivos.

3 —Grandes culturas:

Hevea, Café, Algodão ç Pai-
na, Dendê, Cacau, Banana,
Arroz, Canna de Assucar,
Sisal, Ramie e outras fi- 5.
bras texteis. Fabricação de
emballagem para os produ-

ctos coloniaes.
D •

a) Cultura propriamente

dita; b) Colheita e Preparo;

c) Emballagem e Expedição; 7.

d) Selecção e Melhoramen
to; e) Emprego de adubos
chimicos; f) Irrigação —

resultados obtidos na irri

gação das diversas cultu
ras; g) Lucta contra as mo
léstias e insectos.

4 — Pecuaria:

Bovinos, Carneiros, Cabras,
Porcos e A.ves: Alimentação
(Modo de utilização das
pastagens naturaes e me
lhoramento — Culturas for-
rageiras — Arraçoamento
— Estabulação), Cruzamen

tos e Selecção, Lucta con
tra as doenças do gado.

-A questão dos transportes
— Vias de transporte —

Tarifas comparadas.

-Medidas de protecção á Co
lonização européa — Cre

dito agricola.

- Explorações florestaes em
paizes tropicaes: Madeiras
coloniaes (Propriedades das
madeiras coloniaes — Ex

plorações — Processos de
preparo para os mercados-
— Transportes), Productos

florestaes espontâneos (Co

pai, Cautchu selvagem. Ma
térias tannante, etc.),

Administração das florestas,

tropicaes.

E', como se pôde vêr do pro-
gramma supra, um congresso

essencialmente colonial, o que

de facto, inl^eressa, por dire-

cto, aos paizes colonizadores.
O Congresso fúnccionará de

28 a 31 de julho, no Palacio dos^^

Congressos, recinto da Exposi

ção Internacional de Anvers.
Os manuscriptos das contri

buições ao Congresso deverão^

ser dirigidos ao Secretario Ge

ral (Sr. C. Huffmann, Rue Roy-
ale, 230, Bruxelles), antes de ir
de junho proximo vindouro,

acompanhados de uma summu-
la não ultrapassando de uma
pagina manuscripta. Esse resu-
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;mo será traduzido, impresso e

enviado aos congressistas antes

de t." de julho (traducçao nas

linguas franceza, hollandeza e

Ingleza).

As memórias, ou contribui

ções, deverão ser escriptas em

francez, hollandez, inglez, alle-

mão, italiano, hespanhol e por-

tuguez.

As discussões, no seio do Con-

Lgresso, poderão fazer-se em uma

•d'essas linguas, para o que ha

verá traductores especiaes em

todas as sessões.

Os annaes do Congresso se

rão publicados e enviados aos

congressistas por volta de De

zembro do corrente anno.

A taxa de inscripção, ao Con

gresso, é, por pessoa, de 50 fran

cos francezes, ou 75 frs. belgas,

ou 10 sbillings, ou 5 florins, ou

15 pesetas, ou 35 liras, excepto

pára os delegados officiaes de

governos extrangeiros, que fica

rão isentos do pagamento d'essa
taxa.

Os pedidos de inscripção,

acompanhados do cheque de

pagamento da respectiva taxa,
deverão ser dirigidos ao Secre

tario Geral do Congresso, 230,

Rue Royale, Bruxelles, devida

mente assignados, com declara

ção de titulo, ou qualidade, e

endereço completo.

As agencias de viagens pode

rão encarregar-se, a pedido, da

obtenção de aposentos, em bo

teis e pensões familiares, em

Anvers, Bruxellas, Liége, ou

qualquer outra cidade belga,

que serão, assim, reservados para

os congressistas e suas famílias."

HOPKINS CAUSER & HOPKINS
RUA MUNICIPAL, 22 RUA HERMILO ALVES

UM GRANDE REMEDiO S. J o ão

d'EI-Rey

Estado

de

Minas

Caixa do

Correio

IMPEDE AS enfermidades

Rio de

Janeiro

IftRRflPATICj

^ARRAPATOS M
iiDo Maio»
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Em defesa do Ministério da Igricuitura
BRILHANTE E ESMAGADORA REPLICA DO DR. HANNIBAL PORTO

Sempre foi malsinado o servi
ço publico no Brasil, com espe
cialidade a parte affecta ao Mi

nistério da Agricultura.

Entre nós, faz-se opposição,

não só por política, como por
systema, diríamos, mesmo, por

sport, a tudo que seja de go
verno, ou com elle tenha rela
ção directa.

Quer na língua desenfreada
do populacho, que, invariavel
mente, age por espirito santo
de orelha, quer na penna esfar-

pada de jornalistoides analpha-
betos, que pretendem espalhar
a derrota do alto de seu bes-

tunto, a administração publica
esteve, em todos os tempos, dif-
famada, injuriada, injustiçada.
Tudo arguem contra ella e

eontra os que, por desdita, se
achem á sua frente. Sobre o

que não lhes parece 'bom, des
pejam a peçonha; sobre o que
é, índisfarçavelmente, bom, sa
bem, porénx, silenciar...

Para elles, não ha adminis
trador honrado, honesto, inte

gro, serio, nem administração
organizada, efficiente e morali
zada, na nossa terra. A corru
pção impera, a devassidão é
geral, a imprestabilidade é in
sanável .,.

E, no calvario da situação
executiva, a maior cruz é, sem
duvida, a do Ministério da Agri
cultura. Quando não ha mais
de quem, ou de que, tirar des
torço; quando todos os outros
alvos preferidos, ou preferíveis,
estão perdidos, ou inaccessiveis,
fussam, então, a baba do rancor
reprimido, nesse departamento

federal. Via de regra, essas in-

vectivas provêm de uma causa

mal succedida, de interesses

pessoaes contrariados ou pre

judicados.

Tempo se faz de ir cohibindo

essa facilidade com que se ex

põe, pela calumnia, a adminis
tração publica, a exemplo do
que, ainda recentemente, occor-

reu com o Coronel Mitchel, nos

Estados Unidos da América do

Norte.

Devia ser chamado á respon

sabilidade criminal todo aquelle

que assacasse contra as insti
tuição do poder legal.
Mas, felizmente, na hora do

achincalhe e do tripudio, ha,

sempre, uma voz que se levanta,
serena e altisona, para confun

dir e desbaratar os valientes...

Neste momento, é a palavra
autorizada de um antigo e fer

voroso paladino das grandes

causas da patria, dentro e fóra

d'ella, que se articula, magis

tralmente, para desaggravar a

administração central dos servi

ços de agricultura, de uma cri

tica, injusta e offensiva, com

que a ousadia da irresponsabi

lidade pretendeu deprimil-a e
desconceitual-a.

E' o nosso velho e prezado

amigo Sr. Hannibal Porto, no

me sobejamente conhecido nos

círculos das actividades eco

nômicas do paiz, ligado a todas

as campanhas que visam a gran
deza nacional, que assume atti-

tude tão nobre e tão louvável.

Para nós, é, particularmente,
gratíssimo constatal-o, porquan
to, Hannibal Porto está vin-
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culado ás gloriosas tradições da
Sociedade Nacional de Agricul

tura, onde, por longos annos,.
mourejou, com verdadeira ab
negação de apostolo, na defeza
dos sagrados interesses da agri
cultura brasileira, fazendo da

cruzada, de arduas pelejas, em
que se empenhára, um ponto de
honra para a sua própria vida.
O eminente ex-director d'esta

Sociedade, actualmente membro

do seu Conselho Superior, fe

rindo, com familiaridade e ele
vação de vista, pontos capitães
da economia patria, desenvolve

uma brilhante e irretorquivel

defeza do Ministério da Agri
cultura, no memorável discurso
que vem de produzir na Associa
ção Commercial d'esta cidade,
contra a pécha de oneroso, anar-

chizado, inefficiente e inútil.

Com argumentos seguros e lu

minosamente arrazoados, o Sr.

Hannibal Porto contribue, d'es-

farte, de modo decisivo, para
que se aclare, de vez, o ambiente

de sympathia em que merece, e
deve, viver e progredir a depen
dência, sem favor, mais impor
tante do Governo da União.

.  S. S. fez obra relevante de
sadio patriotismo, exalçando o
valor do concurso dos serviços
agrícolas federaes á prosperi
dade e ao engrandecimento do
paiz.

D'isto pôde ficar certo e, mais,
qíie terá os applausos unanimes
de quantos, de seus concidadãos,
se prezem de ser verdadeiros

brasileiros.

E' com infinita satisfação que
abrimos espaço, nestas colu-
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mnas, para inserir a integra da

brilhante replica do Sr. Hanni-

bal Porto, fazendo-a preceder

dos nossos sinceros e calorosos

parabéns.

"A surpresa da oração pronun

ciada na ultima sessão pelo nosso

illustre collega, Sr. Hildebrando

Barreto, em quem reconheço as

melhores intenções e o sincero de

sejo de bem servir ao paiz, impe

dira que fosse por mim dada im-
mediata resposta á injustiça prati

cada por S. Ex. que, aliás, reputo

de boa fé, em relação ao Ministério

da Agricultura, sobre o .qual disse

exaggeros, fez citações erradas,
que não podem ficar sem reparos

opportunos, justos e verdadeiros.

Não é de boa ethica atacar ser

viços sem lhes conhecer a utilidade,
a extensão e os benefícios, maxi-

mé quando esses serviços só apre
sentam resultado, manifestam a sua

efficiencia e mostram reaes vanta

gens depois de percorrido dilatado

tempo necessário ao cyclo adminis

trativo .

E o Ministério da Agricultura é

precisamente aquelle em o qual as
medidas, pela sua natureza, só po

dem apresentar resultados com

tempo. Uma medida que se appli-

que a qualquer dos serviços agrí

colas ou pastoris tem de submetter-

se á acção demorada daquelle fa-

ctor.

O meu -nobre collega Sr. Hilde

brando Barreto começou o seu dis-
cur.so de critica ao malsinado Mi

nistério da Agricultura, contra o
qual muita gente boa se insurge,
exaggerando as falhas, sem com-
tudo se le?nbrar, como comesinho
dever de lealdade, de mostrar os
grandes benefícios da sua curta
existência, por uma affirmativa ar
rojada e lamentavelmente inveri-
dica.

Disse S. Ex., que aquelle impor
tante apparelho da administração
publica cu.stou em 40 annos de Be-
publica cerca de quatro milhões de
contos de réis. Vou demonstrar
cabalmente, por algarismos colhi
dos nos orçamentos até agora vo
tados e regularmente apx^licados,
que S. Ex. labora em lamentável
equivoco. Senão vejamos:

O Ministério da Agricultura não
tem 40 annos na Republica. Elle

foi creado muito tempo depois da

proclamação do novo regimen, em

1909. Antes, os serviços da agri

cultura estavam a cargo do Minis

tério da Viação, no qual tinham um

mode.sto departamento, que, ent.ãn,

já não correspondia ás grandes ne
cessidades da producção agrícola,

na multiplicidade dos seus ramos.

O minucioso quadro, que a(iui es

tá e ficará sobre a mesa para con

sulta de S. Ex. ou de (lualquer in-

teres.sado, contém todas as verbas

votadas durante o período decorri

do de 1909 a 1929. Não tendo si

do definitivamente apurada pel.i

Contadoria Geral a despesa reali-

sada em 1929, figur.am nesse iiua-

dro, como despesas, as importâncias

votadas para o custeio do ministé

rio neste anno. Em virtude, po

rém, dos elementos já reunidos,

pode ser computado em 7.000:000.$
o saldo do referido exercício.

Com a creação do novo ministé

rio, passaram para elle as seguin
tes repartições: Junta Commercial,
Escola de Minas (que foi transferi

da recentemente para o SIinistei'io

do Interior), Museu Nacional, Fa

brica de Perro de Ipanema (que

pertence actualmente ao Ministério

da Guerra), Directoria Geral do

Serviço de Povoamento, Oljserva-
torio do Rio de Janeiro, Serviço
Geologico e Mineralogico do Brasil

e a importância de 5.510:.124$5G4
(papel) e 481:732$0G9 (ouro) para
occorrer ás despesas das mesmas,

nas alludidas repartições, nos ult\-
■nvos quatro mezes de 1909. Visto
como os orçamentos decrescem de
anno para anno, em relação ao pas
sado, teremos a juntar ao total da
despesa acima indicada mais
220.412:9821500, pape), e réis
19.269:282$760, ouro, líerfazendo o
total da despesa: ■— 993.194:144$52S
papel e 35.206:781$773 ouro, de.sde
a proclamação da Republica. Con-

. vertido o mil réis ouro á taxa ac-
tual, dá o total de 160.789:3273457
papel, que, addicionado á despesa
de réis 1.153 . 983 :516$985 papel,
somma, ainda assim, apesar dos
câmbios muito favoráveis, que vi
goraram no decurso dos primeiros
annos de Republica, cuja conversão
diminuiu de muito a cifra papel,
uma dífferença de 2.836 016 :483$015
para menos da affirmativa do Sr.
Hildebrando Barreto!

Faz-se mister, antes de mais na
da, considerar que num paiz como
o nosso, de uma superficie immen-
sa, com uma população iietiuena em

relação á sii.a extensão territorial,
com múltiplos prol)lcmas a resol
ver, dentre os (luaes sobreleva o
.das commiinicaçoes, cjue cada ve*
mais se estendem e se aprimor.am,
p.ara que, diiinte de um critério jus
to, se possa apreciar devidamente
o merecimento dos administradores,
tliie, na maif)ria dos casos, se vêm
a braço.s cínn dif ficuld.ades taes,
(lUe talvez os críticos, que no nosso
meio ])ullulam como cogumelos, não
st)ube.s.sem resolvel-os, .aijesar de to-
dí> o seu talento o alto descortino...

Não ha duvida (lue existem ser
viços que faliiaram pelo mal de ori
gem. Mas esses serviços têm sido
suppi'imidos ou melhorados, tenden-
df), neste caso, a se tornarem titeis
ao fim collimado.

E, para illustrar a minha desata-
viada oração, servir-me-ei das pró
prias palavras do actual titular da
pasta da .agricultura, em quem, sem
grande injustiça não se negará o
desejo de bem servir á Nação, com
critério, clarividencia, ponderação e,
soliretudo, honestidade, que são as
características do Dr. Ijyra Castro,
a quem eu conheço já ha longo.j
annos, podendo, pois, falar com per
feito conhecimento de causa.

Diz S. E.X., n.a introducção do seu
ultimo relatório ao Sr. Presidente
da Repultlica: "O Ministério da
Agricultura conta pouco mais de
du.as décadas de existência. Com
todos os defeitos de sua organisa-
ção, e foram multeis e graves, e a
tieseonlinuidade do seu utodo de
agir nas diversas .administrações,
que tem tido, o activo que apre-
sent.a já é bastante ponderável cou_
forme se verific.a do cotejo entre o
que somos hoje e o que éramos Uoa
annos anteriores, sempre em pro
gresso crescente.

Os methodos de trabalho no oarp-
po melhoram de anno para antu»
e a mentalidade do nosso sertaneja
acompanha esse melhoramento, ele
vando o seu nivel. Agricultores
criadores, mesmo das regiões niat^,
atrazadas, já vão mostrando inte
resse pelos conselhos dos technlee^
do ministério e, embora a sua gran
de maioria ainda prefira conservar-
se na rotina, pela força da inércia^
o exemplo daquelles, exterioriza^^,
do-se em maiores proventos, se vaj
ampliando em movimentos centrifa,
gos de circulos cada vez mais alon
gados. Quando esses circulos
rem tantos, pela multiplicidade
centros de propaganda, que se tap-
genciarem uns aos outros por
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dos os lados, teremos realizado a

obra educativa de que mais neces

sita a nossa gente dos campos.

O Ministério da Agricultura está

participando dessa cruzada, tam

bém em escala sempre crescente de

efficiencia.

Como o trabalho 6 silencioso,

muitos o desconhecem e negam a

sua existência, mas, na realidade,

elle se vae fazendo lento mas in

interruptamente .

Pelos problemas que tem de re

solver, a acçâo do ministério não

podé deixar de ser cautelosa, não

lhe sendo permittido os movimen

tos de grande envergadura, de cuja

prompta execução surgissem logo

os resultados em vista".

Nestas palavras, ditas com singe

leza e sinceridade, percebe-se o ad

ministrador cauteloso e leal, que

deseja fazer obra util, sem preoc-

cupação de apparecer, contentan

do-se com a satisfação do dever,

que cultua com verdadeiro patrio

tismo. ellas vêm corroborar os

fundamentos da minha defesa ex

pontânea de agora, pois que, em

dezeseis annos de actividade, gra

tuita, na Sociedade Nacional de
Agricultura, acompanhei de perto

toda a evolução dariuelle ministé

rio num contacto directo e ininter

rupto.

O Sr. Hildebrando Barreto, dei

xa transparecer em topico do seu
discurso, ouvido, aliás, com prazer,
nas coivaiderações sobre o novo ser
viço creado no Ministério das Rela-

^ ções Exteriores, ao qual todos nós
desta Casa temos dirigido os nos

sos applausos e referencias enco-

miasticas, virtudes mirificas, que

só o excesso de optimismo poderá

justificar. Disse S. Ex.: "O Mi
nistério das Relações Exteriores,

vem, com geraes applausos da Na
ção, cuidando da nossa expansão
commercial, num departamento em-
bryonario, modesto, mas cuja ori
entação vem sendo realmente prati
ca, nada dispendiosa, poi so mi-

!  nisterio dispõe, muito afóra de ca
sa, agentes commerciaes, cônsules,
ministros, embaixadores, 300 orgãos
gente essa que, sem accrescimo de
vencimentos está trabalhando cada

dia com melhores esforços para o

augmento da exportação do Brasil,
sem o luxo sumptuario de novas

i  installações, armadas sobre os hom-
'  bros do commercio nas grossas co-

lumnas dos impostos. O sensato,

portanto, se me antolha, cooperar

mos para a melhoria crescente dos

serviços desse ministério" .

E o meu collega Sr. Hildebrando

Barreto, depois de outros elogios a

pessoas e ao serviço, conclue por

acrimoniosas referencias a serviços

do Ministério da Agricultura, que

S. Ex. conhece pela rama, nunca

os tendo visitado, provavelmente

por motivo dos seus múltiplos af-

fazeres não o permittirem, pois es

tou certo de que muito desejaria,

na sua preoccupação pelo interesse

publico, conhecel-os, afim de for

mar uma idéa exacta e justa da

efficiencia e das vantagens desses

serviços.

^las S. Ex. acha que o serviço

de expansão commercial do Minis

tério das Relações Exteriores terá
a força de incrementar a agricul
tura, seleccionar os seus productos,

padronizal-os, educar os lavrado
res, organizar mostruarios e levar

simples informações dos productos
aos mercados de consumo?

Por ventura, tem sido o Ministé

rio das Relações Exteriores, ao

qual faço justiça de reconhecer que

está bem orientado, e, isso mesmo,

tive occasião de verificar na mi

nha recente estada de cinco me-

zes na Europa, sem que, comtudo,
isso me impeça de declarar que

muito tem elle ainda a fazer, con

soante me disse, com sinceridade e
franqueza, o illustre ministro Octa-

vio Mangabeira, quando, pouco de
pois do meu regresso, tive a hon
ra d convir dos seus la"b\os, em seu

gabinete, exposição do muito que

do Ministério da Agricultura, que

pretendia fazer, embora reconhe

cesse a falta de tempo para con

cluir o seu programma, o organi-
sador da producção e o seu de

fensor na vasta extensão territorial

do Brasil por meio do seu appare-

Ihamento technico e scientifico?

Mas, por que esse véso de depri

mir para exaltar?

A obra do serviço de expansão

commercial do Ministério das Re

lações Exteriores, resultará inócua,

se não tiver a cooperação decidida

do Ministério da Agricultura, que

é essencial, primaria, imprescindí

vel e imperiosa. E, para que este

ministério possa desenvolver a ex

portação dos productos, é indispen

sável que a sua intromissão se faça
sentir por medidas de fiscalização
opportunas, nos centros producto-

res e nos portos de embarque. ^

o que se pratica em todos os paizes
novos, e agora mesmo vem de fazer
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a progressista Republica do Chile,

em relação aos seus productos ex

portáveis .

E não fôra a vigilância do Mi

nistério da Agricultura, não teria-

mos a exportação das nossas car

nes augmentada, a fructicultura

fundada em methodos scientificos,

a exportação das nossas fructas

desenvolvida, attingindo este anno

a 575.537 caixas, que se dirigiram

aos mercados de Buenos Aires, Lon-

dre, Hamburgo, Amsterdam, Rot-

terdam, Valparaiso, Antuérpia, Bre-

men, Havre, Montreal, Port Stan-

ley, e Copenhague; a fibra do al

godão não teria sido melhorada,

permittindo franca acceitação nos

mercados da Europa, onde, segundo

informação recente, chega com a

emballagem superior á da própria

América do Norte. Aperfeiçoam-

se, pela acção protectora do minis

tério, os methodos de cultura do

fumo e do cacáo e desenvolvem-se

outras fontes de producção expor

tável, creando-se apparelhamentos

de defesa. Mas isto tudo é obra

de annos, do trabalho e dos esfor

ços dos ministros que têm occupado

a pasta da agricultura, que eu

reputo a mais importante do go

verno, porque sem producção, não

ha riqueza, não ha dinheiro, para

prover as necessidades do paiz. In^

felizmente no nosso caro Brasil ha

a noção falha de que essa pasta

é secundaria e até supprimivel.

O ministro Calmon não pôde, co
mo era seu desejo, realizar o vasto

programma que o seu tirocimo na

Sociedade Nacional de Agricultura,
da qual foi dos mais brilhantes pre
sidentes, e onde prestou os mais

assignalados e inolvidaveis servi

ços, amadureceu. Ali fui seu com

panheiro de directoria durante 11

annos e posso, por isso mesmo, dar

o meu testemunho real e insuspeito.

Embora malsinada a sua admi
nistração ministerial, exercida em
período difficilimo, pela agitação
que empolgou o governo, deve-se-r
lhe o inicio da exportação das la
ranjas, o melhoramento da lavoura
do algodão, a que prestou especiaes
cuidados como sequencia da actua-
ção de S. Ex. na Sociedade Nacio
nal de Agricultura, onde, graças
á sua clarividencia, se realizaram
a primeira e a segunda Conferências
Algodoeiras, e simultaneamente, as
exposições de algodão, que fizeram
echo e foram 'o inicio do movimento
que se lhe seguiu e pôde realizar
os progressos e os benefícios de
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•que hoje grosam a agricultura e o

•commercio do ouro branco, ao qual

-está reservado largo futuro, maxi-

mé, se forem continuados a propa

ganda e os esforços no sentido do

alargamento da cultura das varie

dades de fibras longas só obtidas

aqui e no Egypto, como é do dese

jo e para tanto tem desenvolvido

os seus esforços o actual titular da

pasta da agricultura.

Em sessão realizada na S. N. de

Agricultura, em Agosto de 1924, as

sim pronunciei-me ao incansável
Ministro, a proposito desse assum-
pto:

"Envaidece-me recordar que, foi

desta casa, ha oito annos, que par-

tio, guiado pela mão de Miguel Cal-
mon, a quem devemos assignalados

e inesquecíveis serviços pela orien

tação clarividente manifestada so

bre mais de um problema da eco

nomia nacional durante a sua fe

cunda presidência, o movimento da
propaganda intensa das vantagens

da plantação do algodão.

Nesse periodo, se realizaram, por

iniciativa desta Sociedade, o pri

meiro Congresso e a primeira Ex
posição de Algodão, cujo successo
foi proclamado' por toda a imprensa
nacional e teve larga repercussão

no exterior, despertando as vistas
dos entendidos extrangeiros, qüé
começaram a estudar e a tomar na
devida conta, o, até então, desco
nhecido paiz productor da preciosa
fibra, que tantas e tão variadas ap-

actualmente no mun

do industrial. Sómente depois des
se movimento, altamente patriótico,

tivemos a satisfação de ver o Bra
sil convidado a tomar parte nos

congressos internaclonaes de algo

dão e receber a visita de technicos

extrangeiros para aqui enviados

por grandes- aggremiaçpjBs com-

merciaes e financeiras, afim de co

nhecer o paiz sob esse interessante

aspecto de sua economia. Hoje >

mundial o conhecimento do Brasil

como fonte insuperável de produ-

cção algodoeira, do ponto de vista

da extensão das zonas apropriadas

á exploração cultural do algodão,
das condições de clima e meios ap

tos a satisfazer todas as exigências

do consumo nacional ou internacio

nal. E'-me assáz agradavel re-
lefhbrãr' que, em Bruxellas, varias

foram as visitas recebidas pela Se-

cção do Algodão, onde se alinha
vam as amostras do Serviço de Al
godão do Ministério da Agricultura,

ao lado de muitas outras dos Es

tados productores, de especialistas

que se demoravam ali em exame

das fibras, e em indagações circum-

stanciadas sobre informações de to

da ordem a respeito do assumpto,

informações que lhes eram presta

das com a maior solicitude e ra

pidez.

E, quando antevejo o futuro que

está reservado ao Brasil nesse ra

mo de sua actividade agricola, que

deve ser seriamente ajudado de mo

do pratico e sem solução de conti
nuidade, pois nelle repousa a gran

deza econômica futura do Brasil, é

com desvanecimento que me recor

do do trabalho passado desta So

ciedade, trabalho hercúleo, que, só

por si, bastaria para recommendal-
a á gratidão da lavoura nacional,

que legitimamente representa, não
foram outros os muitos serviços por

ella prestados na sua já longa exis
tência, no campo das idéas e das
actividades nacionaes, que nossa

corporação sempre amparou e im
pulsionou pelo esforço de muitos

dos seus illustres associados, al

guns já mortos e outros que, ani

mados pelo fogo sagrado do amor

da Patria, a despeito da onda avas

saladora do utilitarismo que percor

re o mundo, ainda se dedicam aos

problemas da economia nacional,

sobre os quaes edificaremos a nos

sa grandeza, fruindo dos proventos
da terra os elementos capazes de

resolver, segura e definitivamente,

as difficuldads de ordem financeira

e social, que nos assoberbam na

hora presente".

Esse movimento todo de progres

so da producção, que se observa e

do qual se beneficia o Brasil, de

ve-se, inquestionavelmente, á obra
do Ministério da Agricultura, Com

mercio e Industria; progresso, cuja

extensão é incommensuravel, exi

gindo a acção continuada de appa-
relhos que se conjuguem e se com

pletem sob a orientação do minis
tro, a cuja inspiração obedecem, na
ordem directa dos serviços que lhe

são peculiares.

E para formar verdadeiro concei
to da grandeza do apparelho, basta

considerar a variedade dos pro

blemas que lhe estão affectos, e a

complexidade dos serviços que for

mam a sua estructura: o ensino te-

chnico commercial que contribuo

para a construcção nacional como

factor para melhor exploração e

desenvolvimento da riqueza brasi

leira; o ensino profissional techni-

co, cuja reforma tem sido das maio

res cogitações do ministro Lyra

Castro, que lhe comprehende a im

portância, sobretudo no nosso paiz;

o Serviço Geologico e Mineralogico,

cuja efficiencia se tem feito sentir

no estudo das quedas d'agua, nas

sondagens em relação á descoberta

do petroleo, commercial; a Estação

Experimental de Combustiveis e

Minereos, onde são estudados as-

sumptos da maior relevância eco

nômica no campo das applicações

industriaes; o Jardim Botânico,

cujos trabalhos de exploração e es

tudo da nossa flora, do ponto de

vista scientifico, têm tomado no

tável desenvolvimento; a Directoria

de Meteorologia; o Instituto de Chi-

mica, cuja actividade scientifica foi

intensificada com animadores resul

tados; o Instituto Biologico de De

fesa Agricola, que investiga as

doenças e as pragas das plantas e

ensina .a tratal-as convenientemen

te, tornando-se por isso mesmo or-

gão indispensável á economia na

cional; o Serviço de Inspecção e

Fomento Agricolas, que ensina os

methodos aperfeiçoados de cultura

e proporciona a venda de machinas

agricolas a preços reduzidos, alén\

da manutenção de serviços de re

levante importância, dentre os
quaes resalta a Estação de Pomi-

cultura de Deodoro, que eu tive a

fortuna de visitar pela primeira vea
em dias do mez passado, trazendo

magnifica impressão dos trabalhos
a cargo de um dos nossos mais ca

pazes e dedicados profissionaes. Ali

plantam-se e enxertam-se laranjei

ras, fazem-se estudos scientifieos

conscienciosos das variedades de

laranjas mais apropriadas á ex

portação e das doenças e parasitas

dessas arvores dos pomos de ouro,

E tudo quanto concerne ao êxito

nossa exportação de laranjas terix

cuidados especiaes, sob recommen-

dações reiteradas do ministro Lyra
Castro, que acompanha todas as
difficuldades apresentadas no com^

mercio das laranjas, levando, ej^
freqüentes visitas áquelle estabe

lecimento, o estimulo e o encoraja^

mento aos funccionarios que ali fa^

zem o trabalho persistente da for

miga.

E dessas visitas muito tem lucra

do a nossa citricultiira. E' nece»^

sario considerar que não basta fa

zer propaganda dos productos. ;H4^

conveniente, inicialmente, cuidar de>
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conhecer as variedades de plantas

mais rendosas e mais resistentes

estudar-lhes o cyclo vegetativo e

preniunil-as das doenc,'as terríveis,

como a gommose cjue atava as plan

tas e os fruetos, e foi o principal

motivo das grandes perdas da sa

fra passada. Para isso, o serviço

de fomento agrícola promove neste

momento o trabalho de desinfeeçâo

dos laranjaes do Distrieto Federal,

para o que o ministro Lyra Castro

importou poderosos pulverisadores

de insecticidas e fungicidas.

Foi coroada do melhor êxito a

iniciativa da importação de maehi-

nas agrícolas, adquiridas direeta-

mente dos fabricantes extrangeiros

por preços baixos, preenchendo to

dos os requisitos technicos, afim de

cedel-as aos agricultores.

A remessa de materiaes, feita pe

lo almoxarifado do Serviço de Fo

mento Agrícola em 1929, attingiu

ao valor de 512:371$000, compre-

hendendo machinas agrícolas, adu

bos, insecticidas, combustível, fer

ramentas, etc.

O movimento de entradas e sa

bidas de volumes, nessa dependên

cia, attingiu a 26.416, comprelien-

dendo sementes, plantas vivas, pro-

ductos para exposição, etc.

E* de todo indispensável que nos

sa agricultura disponha do appa-

relhamento necessário, capaz de col-

local-a em condições de luctar com

seus prováveis concurrentes nos

mercados exteriores, tanto mais que

ao lado da venda abaixo do preço

do material, o Ministério da Agri

cultura estã também ministrando

o ensino, levando-o ã propriedade

do agricultor, como succede por in

termédio dos campos de coopera

ção.

A medida posta em execução pelo

actual Ministro da Agricultura es

tá por isso repercutindo favoravel

mente na classe agrícola, como re-

veladora do real interesse do poder

publico pelos nossos lavradores.

Ha, no Ministério da Agricultura

serviços de real importância, dos

quaes tem participado a actual ad-

minist-ração, sendo de notar a Es

tatística, que conseguiu realizar,

com grande brilho e efficiencia, o

recenseamento de 1920 e prepara-se

agora, com elementos melhores, pro

porcionados pela experiência do pri

meiro caso, para realizar o segundo;

a Directoria de Industria Pastoril,

entregue a uma das nossas maiores

mentalidades médicas, especialista

na matéria e que com dedicação in-

excedivel, trabalha, cercado de um

grupo de competentes technicos de

reconhecido valor, para descobrir os

meios de debellar os terríveis fla-

gellos que assolam os animaes, pe

riodicamente, na vastidão dos nos

sos campos, contribuindo para di

minuir os nossos rebanhos. O que

se tem feito nos últimos annos nes

se sentido é simplesmente mara

lhoso. E, se entrarmos no terreno

do aperfeiçoamento dos nossos re

banhos, que têm recebido larga pro-

tecçào do Ministério da Agricultu
ra pelo aperfeiçoamento das raças

e escrupulosa e larga importação

de animaes bovinos, cavallares, suí

nos, asininos, caprinos e ovinos,

então o mérito desse util departa

mento da administração publica

cresce enormemente, pois por esse

meioí tem elle encorporado á fortu

na publica uma massa considerável

de riqueza, representada no au-

gmento de gados "^finos, e no aper

feiçoamento e volume dos seus de

rivados: couros, leite, etc. E, por

esse processo de aperfeiçoamento e

fiscalização, conseguiu o Brasil au-

gmentar a exportação das suas car

nes, que já têm reputação firma

da, tendo attingido a mais de 80.000

toneladas, no anno passado, ̂ ndo

ESTADOS

Amazonas

Pará

Maranhão

Plauhy

Ceará

Rio Grande do Norte

Parahyba

Pernambuco

Alagdas

Sergipe

Bahia

Espirito Santo . . . .

Rio de ..aneiro . . . .

São Paulo

Minas Geraes

Ooyaz

Blstricto T^ed^al . .
Outros Estados .. . .

TOTAES .. .

Percentagem

Producção em

rama, kilos

100.000

1.665.322

9.159.750

1.290.828

20.000.000

17.500.000

28.800.000

17.000.000

5.874.059

4.500.000

3.300.000

20.000

712.066

5.878.843

3.300.000 .

200.000

250.000

119.550.000

Algodão classi

ficado, kilos

6.019.384

15.685.849

18.792.005

25.451.680

14.003.682

5.396.275

1.731.200

658.297

3.665.264

944.571

92.348.207

Percentagem

65,715

78,429

107,382

88.373

82.374

91,886

38,471

1,994

62,346

76,409

NOTA — A classificação do R. G. do Norte refere-se ao algodão produzido em 1928 e sómente classificado em

1929 ou ainda á' reclassificação em Natal do algodão já classificado no interior.
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que a tendência é para maior quan

tidade, pois se lhe abrem novos

mercados na Europa; o Serviço de

Algodão, ao qual o operoso minis

tro não se limitou a dar todos os

meios para facilitação na sua bené

fica interferência pelo desenvolvi

mento da produção é aperfeiçoa
mento das fibras. E agora mesmo

se encontra, por ordem do Dr. Lyra

Castro, em Liverpool, o competente

agronomo José Maria Fernandes,

especializado nos' Ejetados Untdos,
para acompanhar as operações e

examinar a situação do nosso algo

dão em face do similar extrangeiro.

A Secção de Classificação Com-

mercial, do Algodão, fiscalizando e

separando em lotes uniformes todo

o alerodão destinado á exportaçã'^

proporcionou aos negociantes a col-

locação segura e sem reclamação,

de quasi toda a safra de 1929, nos

mercados da Europa.

Não fosse o trabalho constante e

efficiente dos classificadores, no

preparo dos fardos destinados ao

extrangeiro, estaria também em cri

se o nosso commercio exportador

dessa matéria prima, pois que, em

vista da crise da industria nacional

de tecidos, que quasi nada consu

miu, teria o nosso algodão de ser

vendido por preços Ínfimos, com a

depreciação exaggerada que vinha

soffrendo ha vários annos nos mer

cados externos, devido ás irregula

ridades das remessas, falta de uni

formidade na limpeza e no com

primento da fibra.

Apesar de sua organização re

cente e ainda em caracter provisó

rio, a classificação já tem prestado

ao paiz relevap.Les serviços, sendo
unanimes as opiniões dos interes
sados, agricultores commerciantes e
industriaes.

Na Inglaterra e mais paizes im
portadores, o algodão brasileiro es
tá, dia a dia, tendo a maior procura
e melhorando a sua cotação, o que
representa para o paiz uma pro
missora espectativa.

Em 1929, a Superintendência do
Serviço de Algodão fez inspeccio-
nar e classificar 92.347.207 kilos de
algodão em rama, o que correspon
de a 75 % de toda a safra, calcula
da em 119.550.870 kiloa.

Sómente ao.s Estados de pequena
producção e á parte consumida dl-
rectamente pela industria no local

da producção, não foi possivel le
var a acção fiscalizadora dos te-

chnicos do Ministério, conforme se

poderá verificar no quadro acima:

Em complemento ás medidas pos

tas em pratica nos portos de em

barque, o Ministério acaba de de

signar o chefe da Secção de Classi

ficação do Serviço de Algodão para

controlar, nos principaes mercados

importadores da Europa, as entre

gas das partidas vendidas e verifi

car os defeitos acaso ainda exis

tentes, afim de que sejam corrigidos
na próxima safra.

E' isto que a expèriencia de ou
tros paizes nos tem aconselhado e

que somente benefícios poderá tra

zer ao Brasil.

O Serviço Florestal, que, dizendo

respeito a um dos nossos grandes

problemas economicos, mereceu do

Dr. Lyra Castro, cuidados espe-

ciaes, tendo sido contractados os

serviços de technicos americanos
especializados em silvicultura, que,

depois de estudarem as zonas flo-

restaes do paiz apresentaram áquel-

le titular minudente relatório, em o

qual traçaram o programma mais

conveniente no interesse do proce

dimento futuro, no que concerne á

orientação e methodisação dos tra

balhos iniciados em anteriores ad

ministrações; o Departamento do

Povoamento do Sólo, que reaes ser

viços presta á colonisação do nosso

paiz, e tantos outros serviços úteis,

que seria fastidioso enumerar, os
quaes, embora em escala menor,

prestam, comtudo, o concurso valio

so da sua cooperação para o com

pleto êxito da elevada, nobilitante,

e complexa missão, que foi attribui-

da pela Republica á pasta da Agri

cultura.

E tudo isso faz-se a tempo e sem

alarde, no interesse real da eco
nomia nacional.

Deixarei de referir-me a outros

serviços melhorados na actual ad
ministração, para destacar o Insti

tuto de Expansão Commercial, en
carregado da divulgação das nos
sas riquezas. Assim é que, no an-
no passado, elle foi installado no
antigo Pavilhão Britannico, da Ex
posição do Centenário, substituindo
o Museu Agrícola e Commercial.

Já em 1929 publicou duas interes
santes monographlas em portuguez
e inglez, subordinadas aos títulos

O Brasil actual e A laranja no Brsi-

sll, além de uma collecção muito

bem feita de graphieos economicos,

tendo logrado esses trabalhos, lar
gamente divulgados, franca accei-

tação. Possue o Instituto, actual-

mente, a sua bibliotheca, que conta,

hoje cerca de 10.000 publicações»

quasi todas versando assumptos li

gados á expansão econômica do pais

e á secção de informações, organi

zadas por meio de fichas e na qual

se acham reunidas, em resumo, in

formações completas sobre tudo

quanto diz respeito á nossa situação

econômica.

Em 1929 foram attendidos ali

3.358 pedidos, entre informações

verbaes e escriptas.

A propaganda, por meio de films

cinematographicos, preparados di

retamente pelo Instituto, tem-sido
feita com êxito, e esses filnis foram,

exhibidos em varias exposições de

caracter internacional, para melhor

conhecimento do Brasil.

Mantém o Instituto bem montado

gabinete photographico, onde são

preparadas photographias de aspe

ctos brasileiros, que se destinam â.
propaganda, especialmente no ex

trangeiro. Completando-se os ser

viços tem ainda o Instituto de Ex'»
pansão Commercial preparado e en

viado para o extrangeiro, destina

dos aos consulados, escolas, escri-
ptorios de compíinhias de navega
ção e outros interessados, pequenos
mostruarios de prodnctos nacionaes,
com a media de &0 amostras, acom
panhadas de fichas explicativas.

A acção conjugada deste appare-
Iho com os serviços economicos do
Ministério das Relações, Exteriores,
e a cominissão de intercâmbio da
Associação Commei*cial, ^'Gsultará
obra util;o trabalho isolado do hli^
nisterio das Relações Exteriores
servirá para mystificar o PUbliç,^
porque por mais que reconheçamos
sem favor, a competência do illus;^
tre titular daquella pasta, teniog a
convicção de que lhe será impos^j^
vel, com o melhor dos serviços den- i
tro doj orbita das suas attribuiçQç^
promover efficientemente o incre
mento, a defesa e o successo- da no<%* -
sa exportação. Primeiramente, ter-^
se-ha de organizar a agricultura e
o commercio interno, onde ha

a fazer e simultaneamente, por ace
didas de fiscalização, que

alheias ao Ministério das Relaç^^^g
Exteriores, encaminimr os Proda
otos aos mercados extrangeiro^ .j.s.
conívurno-.

Já vê o meu nobre collega, |
Hildebrando Barreto, que ainila aí\x>|
é tempo de tecer dithyralnbo;^^
termos em que o fez, aos

recentemente organizados naqucUo

ministério, cujo valor live taiuj^^^v^
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occasião de proclamar nost-.» recinto

e na Imprensa, em revista ecoro-

mica de minha propriedítde i» di-

reeção, mas o fazca ?o nos devidos

termos.

Bem comprehend ir i o men nobre

collegra, no seu senso pratico, (nje

lhe reconheço, cíiiào prejiidiciaes sAo

essas manifestações exic^sivas do

ponto de vista da n(»ss.i posição fu

tura, e quanto isso pot: » ser pre.i i-

dicial ao estimulo dos ciue traba

lham, como S. Kx., sem preocjupa-

ções, embora, de appareoer; t este

é o caso do Ministério d i Acjric.l-

tura e Commercio e desta Associa

do, orgâos aos quaes se deve j^raci-

dc parte do relativo suceer.so do

nosso commercio exterior, que imu-

to longe ainda estd das suas possi

bilidades.

Parece-me que a maneira de en

caminhar bem a propaganda do

Brasil será, no meu despreteneioso

modo de ver, pelo aproveitamento

das organizações actuaes, mas nos

moldes lembrados pelo ministro Ly-

ra Castro, quando assumiu a pasta

da agricultura, industria e com

mercio.

S. Ex., que é eminentemente pra

tico, pensou em organizar escripto-

rios em cada uma das cidades, nas

quaes houvesse reaes probabilida

des de collocação de productos bra

sileiros e fossem, outrosim, centros

de irradiação de propaganda, onde,
em lojas, se apresentassem as amos

tras de todos os productos expor

táveis, tendo ao lado informações
completas sobre tudo quanto se tor

nasse necessário ao encaminhamen

to de negocios. Esses escriptorios

cnde haveria uma vitrina deitando

para o exterior, exporiam as nossas

trutas, tuberculos industrializaveis,
«ementes oleaginosas, fibras, etc.,
a exemplo do que fazem o Domínio

do Canadá, a Austrália, Nova Ze

lândia, e outros paizes com optimos
resultados para seu commercio. Es-

«es mostruarios seriam periodica

mente substituídos, sempre que se

tratasse de productos susceptíveis

de estrago pela acção do tempo.

Nós sabemos muito bem o que va

le o processo seguido até aqui. Os

consulados indicam pelos jornaes,
que nem sempre são lidos, pelos in

teressados, firmas que importam

taes productos. Como não ha fa

cilidade de obter as referencias que,
ao envés de serem dadas de bancos

aqui estabelecidos, o são de estabe

lecimentos desconhecidos, o traba
lho fica inutilizado e o interessado

perde a paciência e desiste por fal
ta de informações. Por seu tur

no, o productor e o exportador não
sabem quem mandar os seus pro

ductos, -ttiur falta dos elementos in
formativos que lhes mereçam fô.

Dahi terem havido grandes prejuí
zos, especialmente no negocio de la
ranjas, no anno transacto. E o que
é mais doloroso, é a falta de solu
ção aos pedidos das firmas extran-

geiras, que com tal processo, nunca

chegam ao fim visado.

Ora, ,a conjugação de esforços

como eu já tive occasião de dizer,

dos dois ministérios em questão e

da Associação Commercial resolve
ria perfeitamente o caso e, lucran

do todos, não teríamos a lamentar
aa diffieuldades do presente, que, a

não serem removidas desde já, da

rão uma triste idéa da nossa capa

cidade, se nos fazendo lamentável
injustiça por culpa exclusivamente
nossa.

Bem se vê que tudo exige tempo
e muito trabalho e pertinácia na

acção.

Toda gente sabe quanto foi be

néfico o Ministério da Agricultura

por occasião da guerra européa,
com a sua acção directa, no incre
mento e no estimulo á produeção,

largamente intensificada pelo pre

sidente Wenceslau Braz, proporcio

nando benefícios e lucros vantajo

sos ao commercio e aos producto-

res, mau grado queixas que surgem

periodicamente, procurando escure

cer, debalde, a extensão de taes be

nefícios.

Por essa occasião, coube á Super

intendência do Expurgo e Benefi-

ciamento de Cereaes a missão de
distribuir instrumentos agrícolas

de todo genero, importados da Amé
rica do Norte, que eram vendidos
directamente aos agricultores ao

preço de custo e sem a menor des
pesa no transporte, attingindo essas
vendas a cerca de 2.000 contos de

réis; o mesmo se fazendo por inter

médio do mesmo Serviço em relação

a sementes e adubos.

E* precisamente esse Departa
mento o mais visado nos ataques

do Sr. Hildebrando Barreto. Es

tranho que o meu collega, tanto se

insurja contra elle, allegando que o

faz porque para tanto recebeu de

legação especial do Centro do Com
mercio e Industria.

Mas, para contrapor aos seus ar

gumentos, transcreverei o officio

dirigido ao' Ministro da Agricultura

em 6 de Janeiro de 1923, quando a

apparelhagem daquelle serviço era

menos efficiente do que a de ago

ra, tendo sido, pouco tempo depois,

introduzidos grandes - melhoramen

tos, de accordo com o crescimento

da produeção ce?,'ealifera, que de S.

Paulo, E. do Rio e Espirito Santo,

por vias marítima e terrestre, pro

curava o beneficio do expurgo como

meio defensivo aos estragos do gor-

gulho.

Procede do Centro Commercial de

Cereaes, associação insuspeitavel,

esse documento, e formam-no mem

bros autorizados de duas das mais

antigas e respeitáveis casas com-

merciaes desta capital.

Eil-o;

"Exmo.- Sr. Ministro da Agricul

tura. E' com a mais grata satis

fação que trazemos ao conhecimen

to de V. Ex., como espontânea de

monstração de inteira justiça, as

excellentes impressões da visita

que tivemos ensejo de fazer a um

dos departamentos do Ministério

que V. Ex. superintende com cla-

rividencia e patriotismo.

De ha muito que este Centro de

sejava visitar as installações de be-

heficiamento e expurgo de cereaes
do Ministério da Agricultura, situa
das na Caes do Porto desta Capi
tal.

Circumstancias varias, indepen
dentes da vontade desta Directoria,
impediram que essa visita se reali
zasse.

Não obstante, conheciamos, pela
opinião de vários de nossos asso
ciados, senão da sua totalidade, que
para ali enviavam seus cereaes, que
não s6 esses productos da nossa la

voura eram bem tratados, como a

sua duração, depois de beneficia

dos, correspondia perfeitamente aos
interesses da nossa defesa.

Observamos mesmo que, annos
atraz, eram sensíveis as perdas de
cereaes pelos estragos do gorgu-
Iho, o qu eexigia venda promi^ta do
producto em condições deploráveis
para o commercio e para os lavra
dores, pois que tinham de se sub-
metter a preços de occcasião, fre
qüentemente desfavoráveis, isto é,
prejudiciaes.

Felizmente, a fundação daquelle
serviço e a efficacia do seu func-
cionamento fizeram cessar a penosa
contingência alludida, poupando
productores e commerciantes dos
prejuízos delia decorrentes.
Ássim pois, ante as referencias

que tão a miude nos eram feitas so
bre o referido departamento, do
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Boas sementes, boas colheitas
Na África do Sul, ha muitos

annos que os poderes públicos
se preoccupam sériamente com
o encarecer, entre os agricul

tores, a importância do uso de
boas sementes nas suas lavou

ras. As autoridades governa-

mentaes, empenhadas nessa
campanha, chegaram,'entretan
to, á conclusão de que os agri
cultores, embora estejam com

penetrados dessa verdade, não

têm a iniciativa ou o interesse

de seleccionar suas sementes de

vidamente, isto é, no proprio
campo, pois, ao envés, elles re
correm aos annuncios, deste

commercio, nas varias publica

ções agrícolas, pensando na sua

ingenuidade, que o, melhor ex

pediente é comprar sementes
annunciadas, que quasi sempre

não se adaptam ás suas terras

ou á sua zona.

Com o fim, portanto, de fazer

os agricultores comprehender

mais facilmente as vantagens

da boa semente, o Departamen

to Agrícola da União da África

do Sul, vae fundar, no Estado

Livre de Orange, "associações de
productores de sementes de mi

lho", servindo aos differentes

districtos, cujos objectivos são

os seguintes:

a) Promover o fornecimento,

aos agricultores e outros, de se

mentes certificadas como boas

e puras, garantindo a associa

ção a sua pureza, a sua fixidez,
os seus caracteres genéticos e a

sua germinação;

b) Elaborar e expedir regu
lamentos que assegurem plena
satisfação das sementes agríco
las fornecidas, ás exigências im
postas;

c) Promover a inspecção, o
registro e a certificação das se

mentes postas á venda;

d) Determinar as variedade

melhores e mais adaptaveis ac»

differentes districtos;

e) Promover o uso mais ge

neralizado, entre os agricultores

da África do Sul, de sementes

certificadas;

/) Fornecer informações so
bre os melhores systemas para

a producção de sementes de

milho;

g) Promover o progresso e a

prosperidade dos productores de

sementes de milho pelos meios

que julgar mais convenientes.

Essas associações devem con
sistir de seis a dez membros, na

máximo, dependendo seu suc-

cesso, quasi inteiramente, da
maior cooperação de seus mem

bros, e excusado seria encarecer

. a necessidade de só admittirem»
como membros, agricultores
honrados e de responsabilidade,
com uma noção nitida dos fins

e exigências de uma associação
dessa ordem, e que estejam
dispostos ao sacrifício por ella.

qual nós mesmos nos temos apro
veitado, com efflcacia, por vezes,
enviando grandes partidas de cere-
aes, que têm podido alcançar preços
compensadores pela espera que a
sua conservação torna possivel,
além de nos proporcionar tranquil-
lidade pela demora que essa mesma
conservação facilita, resolvemos vi
sitar a Superintendência do Serviço
de Expurgo e Beneficiamento de
Cereaes, o que foi feito no dia 22
do corrente mez.

Do que demorada e attentamente
vimos, só nos podemos felicitar,
porque a visita nos deixou a im
pressão de uma casa, na qual ha
ordem, methodo, economia e dis
ciplina. Sobretudo, chãmou^nos a
attenção o trabalho com tão redu
zido pessoal.

Effectivamente, percorrendo
aquelles vastos armazéns, onde ha
installações de p^i^^ii^a ordem,
tem-se a impressão dè'não se estar
no commum das repartições publi-
ca.s, pois todas as facilidades são

proporcionadas aos interessados

com a maior solicitude, podendo-se

affirmar que não ha maiores nos
mais importantes estabelecimentos
desta capital.

Jubilosos, por termos verificado
que existe, realmente, um appare-

Iho official de defesa da producção

e do commercio, principalmente des

te, do qua^ esta Associação é o ex
poente, sentimo-nos na obrigação

de, communicando, como ora o fa

zemos, as impressões da nossa vi

sita a V. Ex., apresentar-lhe as

nossas vivas felicitações, que im

plicitamente envolvem um preito de

estricta justiça ao alludido serviço,

que, a nosso ver, e pelas razões ex

postas, corresponde inteiramente á.s

necessidades e aos interesses do

commercio de cereaes da capital do

paiz.

Digne-se V. Ex., Sr. Ministro,
de acceitar as homehq,gens do nosso
alto apreço e distincta considera

ção. (aa) Bernardo Barbosa, presi

dente; César Palbares, secretario"".

Abandonemos o velho véso de per-

.sonalizar tudo, creando prevençõess
injustas, sacrificando os nossocs
ideaes a paixões incontidas, e tr^.-

balhemos com afinco e fervor parj^
educar o povo, pelo exemplo e pela
sipceridade das nossas acções, a
olhar e a se interessar pelos pro

blemas que engrandecem econonij^

ca e financeiramente a nação, ele-
vando-a, simultaneamente, no cop..

ceito do extrangeiro, que nos olha
com sympathia, mas só nos julgp
aprecia atravez dos nossos actog?
administrativos.

Emquanto não formos econoipj^
camente fortes, não poderemos pre
tender assento ao lado das granclesí
patrias, porque, infelizmente,

nossa época, só são respeitados

povos ricos. Póra disso, mau grp...
do meu, tudo é poesia, que encanta
o espirito, não ha duvida, mas nit^>

resolve os problemas essenciaes

vida nas penosas exigências da dp..

reza dos nossos dias.
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Meteorologia Agrícola
Boletim relativo ao mez de Março
DE 1930, ELABORADO NO INSTITUTO

Central do Rio de Janeiro

TEMPO

NORTE — Geralmente quente
e pouco chuvoso no Amazonas,
no Maranhão, no Ceará, em
Pernambuco, nas duas primeiras
décadas, e em Alagoas; fresco e
chuvoso no Pará, por vezes no
Maranhão, no Piauhy, no Rio
G. do Norte na ultima década
e em Alagoas, ás vezes, quente
e chuvoso, ás vezes no Ceará,
na Parahyba e em Sergipe na
ultima década e fresco e mui
to chuvoso em Pernambuco na
ultima década.

CENTRO — Nesta região o
tempo decorreu, em geral, quen
te e pouco chuvoso, mostrando-
se, porém, chuvoso, por vezes
no Espirito Santo e em Goyaz.

SUL — O tempo se manifes
tou, nesta zona, em geral quen
te e pouco chuvoso no Paraná,
em Sta. Catharina e no Rio de
Janeiro, onde decorreu, por ve
zes, chuvosos, quente e secco
com chuvas escassas, porém, na
primeira década; fresco e chu
voso no Rio Grande do Sul.

AGRICULTURA

CAFÉ — Os cafesaes se mos
traram, em geral, em bôas con
dições nas tres zonas, salvo em
Correntes (Pernambuco) em al
guns pontos de Alagoas, de S.
Paulo e na zona sul mineira,
onde foram prejudicados pela
deficiência pluviometrica verifi
cada nas duas primeiras déca
das. Boa - floração na região
amazônica, com regular fructi-
ficação no Ceará (serra) e pro
missora na Bahia, Minas, Goyaz
e na zona Sul sendo a perspe
ctiva de colheita, em geral, ani
madora em Pernambuco (serra)
e nas regiões central e sulina.

CANNA — Plantios em pon
tos do Acre, do Maranhão, da
Bahia, prejudicados pela secca
nas primeiras décadas, de Mi
nas Geraes, de Matto Grosso, do
Rio de Janeiro, de S. Paulo e
de Sta. Catharina. Preparos
de terras em alguns pontos dos
Estados meridionaes da zona
norte. As culturqs se apresen
taram, em geral, boas, salvo em
alguns pontos de Pernam.buco,
de Alagoas, de Minas Geraes, do
Rio de Janeiro e de S. Paulo
onde foram prejudicadas pela
deficiência pluviometrica du
rante as primeiras décadas. Boa
perspectiva de safra, em geral,
no Piauhy, em Minas Geraes,
Matto-Grosso e no Rio de Ja
neiro. As colheitas continua
ram com bom rendimento em
pontos do Nordeste, onde fica
ram concluidas na ultima dé
cada, e em pontos de Minas Ge
raes e de S. Paulo.

ALGODÃO — Continuaram
os preparos de terras no Nor
deste com plantios iniciados na
ultima década. Em Minas Ge
raes proseguiram os tratos cul-
turaes. As culturas se apresen
taram, geralmente boas no Pa
rá, Maranhão, Píâuhy e na re
gião central, tendo sido preju
dicadas pela falta de chuvas em
pontos do Ceará, do Rio Gran
de do Norte, da Parahyba, de
Pernambuco, e da Bahia, e em
S. Paulo melhorando, porém,
naultima década. Em alguns
pontos de Minas Geraes os al-
gadões foram atacados pelo
"curuquerê". Perspectiva de sa
fra boa no Maranhão e no Piau
hy e regular- em Minas Geraes
e em São Paulo, devido á for
te insolação. As colheitas con
tinuar ám regulares em pontos
de S. Paulo, Paraná e Sta. Ca
tharina.
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CACAO — Continuaram regu
lares os plantios em Porto Se
guro, ha- Bahia, onde as cultu
ras se apresentaram boas com
soffrivel fructificação sendo,
porém, animadora a perspectiva
de safra.

FUMO — Preparos de terras
iniciados em pontos do Nordes
te e continuados na região
amazônica. Proseguiram os
plantios em alguns pontos de
Minas Geraes, os quaes, em par
te foram prejudicados pela fal
ta de chuvas tendo sido come
çados em Sta. Catharina na
segunda década. As culturas se
mostraram regulares na Bahia,
boas no Rio de Janeiro e em
Sta. Catharina e prejudicadas
pela deficiência pluviometrica
na zona sul mineira e em S.
Paulo. As colheitas continua
ram boas em pontos do Paraná
e regulares em Sta. Catharina,
onde ficaram terminadas.

MANDIOCA — Preparos de
terras em pontos do Nordeste,
mórmente em Pernambuco e
Alagôas. Plantios em alguns
pontos da região central e em
pequena escala em Sta. Catha
rina, na ultima década. As-ciil-
turas se mostraram, em geral,
boas, com excepção de alguns
pontos de Pernambuco, Alagôas,
Bahia e Minas Geraes, regula
res, devido a escassez de chuvas.
Perspectiva de safra animado
ra no Piauhy, em Goyaz e em
Matto-Grosso e regular no Pa
raná e Sta. Catharina. As co
lheitas continuaram com bom
rendimento no extremo Norte
em pontos do Nordeste, da Ba
hia, do Rio de Janeiro, de S.
Paulo, Paraná è Sta. Catharina
e ̂ regulares em Minas Geraes.

FEIJÃO — Continuaram os
preparos de terras e os plantios
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na região amazônica, no Centro
e em S. Paulo onde em alguns
pontos foram prejudicados pela
escassez de chuvas. No Nordes

te foram iniciados os plantios
na ultima década. As culturas

se apresentaram, em geral, boas
nas tres zonas, salvo em alguns
pontos do Ceará, do Rio Grande
do Norte, da região central, do
Rio de Janeiro e de S. Paulo,
onde foram prejudicadas pela
falta de chuvas e forte insola-
ção. Perspectiva de colheita no
Maranhão, Piauhy, no Rio de
Janeiro e em S. Paulo e anima
dora em Minas Geraes. As co
lheitas continuaram boas em al
guns pontos de Minas Geraes,
Bahia, Matto-Grosso e na zona
Sul.

MILHO — Preparos de terras
e plantios na região amazônica
e no Nordeste. As culturas fo
ram prejudicadas pela escassez
de chuvas e forte insolação no
Nordeste, em alguns pontos da
Bahia, de Minas Gexaes, do Rio
de Janeiro, de S. Paulo e do Pa
raná. Em geral, boa perspecti
va de colheita no Piauhy e nas
regiões central e sulina, salvo
em alguns pontos de Minas e
de Goyaz onde a granação foi
prejudicada pela irregularida
de pluviometrica. As colheitas
foram iniciadas no Maranhão e
continuaram boas em alguns
pontos de Minas e de Goyaz e
em toda a zona Sul.

ARROZ — Plantios continua
dos no Pará e no Maranhão e

iniciados no Nordeste. Preparos
de terras no sertão da Bahia on
de os plantios foram prejudica
dos devido a secca. Os arrozaes
se mostraram, geralmente em
bom estado, no extremo Norte,
no Piauhy e em alguns pontos
da zona sul e regulares devido
a deficiência pluviometrica no
Ceará, na região central e em
partes do Rio de Janeiro e de
S. Paulo. Animadora perspecti
va de safra no Maranhão, no
Piauhy e em Sta. Catharina e
regular, em conseqüência da ir
regularidade pluviometrica na
região central, no Rio de Janei
ro e em São Paulo. As colheitas
continuaram boas em muitos
pontos da zona central, no Rio
de Janeiro, S. Paulo e Sta Ca-

Os nove mandameníos da
Aviculíura Commerciol

1 — Construindo um galli-

nheiro decente e mantendo-o

limpo — E' uma vergonha ter-
se uma gallinha bonita e fazel-a

dormir pelas arvores, onde o
que menos pôde acontecer-lhe é

morrer de frio, ou viver em um

gallinheiro sujo, cheio de bichos

e germens de enfermidades.

2 — Matando todos os pio
lhos e outros bichos — Lembrar-

se de que esta mercadoria não

dá ucro e que se sustenta á
custa do dono das gallinhas.
3 — Alimentando bem e com

substancias adequadas, para
obter producção de ovos — A
gallinha é como uma machina;
não se lhe dando carvão, ou le
nha, não anda. .As gallinhas,
na maioria das granjas, apenas
conseguem esgaravatar o ali

mento necessário para manter-
se em pé, e nada lhe sobra com
que fabricar um ovo.

4 — Enviando ao mercado so
mente ovos frescos e limpos
Usar o ovosocopio, que é o raio X
do avicultor. Actualmente, de
cada dúzia de ovos que sáe da
granja, somente 10 chegam ao
consumidor, devido ao seu mão

estado. Isto repercute no avi
cultor na fôrma de preços mais
baixos.

5 — Produzindo ovos estereis,

isto é, não "gallados" — Os ovos

estereis se conservam melhor, .

porque não têm o germen que
produz o pinto. Não se podem

deixar a perder. A gallinha põe-

nos do mesmo modo e, assim, se

evitam grandes perdas no verão.

Só se necessitam de ovos ferteis

durante a temporada de incuba-

ção. Durante o verão é mão

negocio manter 10 ou 20 gallos,

que só fazem comer os lucros e

botar a perder o negocio.

6 — Incubando somente o me

lhor — Um bom gallinheiro e

bom alimento nada farão com

um mão animal. O avicultor

que seleccione suas poedeiras,

do mesmo modo que se faz com

as vaccas leiteiras. Não se es

quecer nunca que tal pai, tal

filho...

7 — Cuidado dos pintos —.

Cerca de 50 % dos pintos mor

rem. E' uma perda muito

grande!

8 — Seleccionando, seleccio-

nando, seleccionando sempre!

— Eliminar as más poedeiras,
vendel-as immediatamente! O

seu logar e o seu alimento de

vem ser dados a gallinhas que

produzam.

9 — Produzindo, o proprio avi
cultor, os alimentos para suas

gallinhas — E' negocio; se não
o fosse, não existiria o individuo

que os vende.
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tharina, tendo sido iniciados
no Rio Grande do Sul.

TRIGO — Continuaram os
preparos de terras no Paraná e
em Sta. Catharina tendo sido
iniciados no Rio Grande do Sul,

ESTRADAS DE RODAGEM

Em geral, regulares no Norte,
no Centro e no Rio de Janeiro
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devido as chuvas e boas nos de

mais Estados do Sul.

RIOS

Geralmente, normaes no Cen
tro e no Sul e em vasante no

Norte nas primeiras décadas e
em enchentes na ultima.

■ Ml
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Commentarios sobre a exportação de
Frutas e a Fruticultura no Brasil

Freqüentemente surgem de

monstrações do interesse que to

mam pela exportação de frutas
brasileiras, aquelles que vêem

na exportação dos nossos pro-
ductos genuinos o equilibrio fi
nanceiro do Brasil.

Os nossos cônsules no estran

geiro dão informes orientadores
para dirigir essa importante
parte da nossa exportação e pro
vam, com dados numéricos e
bases reaes obtidas dos factos,

a capacidade de consumo de
nimierosos e importantes mer

cados estrangeiros para as fru
tas nacionaes.

A imprensa clama pela in
tensificação da propaganda des
sa fonte de riqueza, accentuando
as vantagens de uma valiosa
exportação de frutas a que cor
responderá grande entrada de
ouro no Brasil.
Não ha negar que taes pro

ventos recompensarão a boa
exportação de frutas nossas.
Parece mesmo, fóra de duvida

que o effeito dessas vozes con
vincentes já se faz sentir favo
ravelmente, porquanto os bole

tins da Estatistica Commercial
estabelecem o seguinte confron

to entre as saidas de frutas do
nosso território, nos periodos de
Janeiro a novembro de 1927 e
1928:

Período — Quantidade — VaZor

Por elle verificamos que hou

ve, em taes periodos, augmentos
que se fazem notar da seguinte
maneira: a quantidade, em peso,

cresceu de f. 16.920 toneladas,

ao passa que o valor, em contos

Djalma Guilherme de Almeida
Engenheiro agronomo.

de réis subiu de 6.662. Para a

importância do êxito de nossa
exportação fruticola, muito mais
significativa, do que esse accres-

cimo bruto, é a melhoria do va
lor médio da tonelada de frutas
exportadas, que se elevou de 250$
em 1927 a 277$ em 1928 (11 pri
meiros mezes), o que torna mais
remunerador o preço da unidade

de peso e demonstra a acceita-
ção mais favorável desses pro-
ductos da agricultura brasi
leira .

Aquelles que, de passagem, so

mente conhecem essas referen

cias á nossa situação de expor
tadores perante os mercados es
trangeiros, admiram-se das ci
fras que a attestam não cresce
rem vertiginosamente, tanto
mais que é notoria a maneira
por que é feraz o nosso sólo e
a variedade das frutas brasi
leiras saborosissimas, especial

mente no norte do paiz, em que

existe abundancia de pomos

tropicaes de paladares èsquisi-
tos e deliciosos.

De facto, que successo extra
ordinário e que vantajosa accei-

tação ha de ter nos paizes
temperados a nossa manga, ou,

melhor, as variedades excellen-

tes da nossa manga? O aba

caxi saborosis&imo? O bacury

de que se faz tão apreciada com-
pota? As variedades de jaca
tão perfumosas quão saborosas?
As differentes qualidades de
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maracujá, de sabores delicadis-

simos? A diversidade de jam-

bo? De ca já? As pinhas tão

estimadas e tantas outras que

inútil fòra enumerar por não

mais serem esquecidas de quem

as saborear, numa vez que seja,

por suas inegualaveis virtudes
aromaticas, gustativas e alimen-

ticias.

Gosarão essas frutas, é de es

perar, de posição peculiarmente

vantajosa nos mercados estran

geiros, quando nelles forem con

venientemente collocadas.

No presente, porém, um exame

minucioso dos factores attinen-

tes a esse ramo da nossa expor

tação, deixa evidente que elle
se desdobrará lenta e gradati-

vamente.

Em alguns casos a exporta

ção descuidada tem até effeito

contraproducente e depreciador
da reputação de nossas frutas,
pelo modo por que são estas

apresentadas no estrangeiro.

Para ilustrar este asserto in

controverso, cito a seguinte in

formação a respeito da fruta

que, justamente, tem merecido

a predilecção do movimento ex
portador de frutas na actuali-

dade.

A Sociedade Rural Brasileira

de São Paulo, recebeu do Sr.

Gustav Bey, Hamburgo, 1, Fru-
chtkof, o seguinte communicado
de 9 de Agosto de 1928, sobre la

ranjas brasileiras no mercado

hamburguez:

"Offereceram-se, em leilão de
ante-hontem, 1.128 meias cai
xas de 398 caixas de laranjas
chegadas pelos vapores "La Co-
runa" e "Cap Polonio", assim
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como 100 caixas procedentes da

Califórnia e 400 do Cabo.

As frutais trazidas pelo vapor

"La Coruna" chegaram em mui

to máo estado, havendo, em

muitas caixas, até 40 % de la

ranjas podres. Cerca de 500

caixas foram consideradas sem

valor".

Ora, as condições de colloca-

ção da nossa producção frutico-
ia nos centros consumidores de
pendem, principalmente, dos
ineios de transporte e dos pro

cessos adoptados na nossa fru

ticultura e, patenteando-se estes

muito aquém do que preceitúa

a technica, estarão ellas por
longo tempo aviltadas por estas

deficiências.

E' provável que . o maior em-

peço ao surto da nossa expor
tação de frutas, resida justa
mente na mentalidade baixa e

no intuito de burlar, quasi im
possível de destruir em alguns
interessados nella. A respeito
relatou-me um encarregado da
vigilância do Ministério da Agri
cultura, que indo proceder ao

necessário exame de uma par
tida de laranjas para exporta
ção, verificou que o acondicio-

namento estava sendo feito com

o maior capricho em algumas
caixas ainda abertas; dando-se,
porém, ao cuidado de abrir as
demais, já promptas para serem
remettidas ao ponto de embar

que, constatou que encerravam

laranjas em péssimo estado, o
que o forçou a impedir a saida

dessas caixas.

Não haverá êxito, portanto,
da nossa exportação, emquanto
não for organizada e melhorada

a producção. Neste sentido,
encommendou o Sr. Ministro da

Agricultura dois "Packing Hou-
se'" á Norte América, medida
que exige meus apagados, po
rém, sinceros applausos. Foi
iniciada a experiência pratica

Ilações para gallinacGos
N. O — Mistura para pinto.

— Depois de 48 horas de nas

cido ;

Farinha de rosca humedeci-

da em leite magro, quatro ve
zes ao dia.

N. 00 — Depois de seis dias
nascido:

e humedecer em leite puro: fa

rinha de carne, 2 112 kilos, e
oleo de figado de bacalháo, 1
litro. Durante o dia, verduras, e

á tarde uma mistura de trigui-

Iho e aveia quebrada e, de dois
em dois dias, juntar milho pi

cado á mistura.

ADULTOS

Pela manhã — Fubá, 40 kilos;

i*emoido, 5 kilos; farelinho, 5
kilos; farinha de osso, 2 1|2 ki
los; farinha de linhaçà, 1 1|2 ki
los; ostra peneirada, 1 kilo, e

sal fino, 180 grammas. Esta

mistura deve ser humedecida

em leite magro.

A' tarde — Alpiste e aveia

quebrada.

Durante o dia - —= Verduras:

alface, agrião e um ovo cozi
do, para 12 pintos.

N. 1 — Depois de 20 dias de
nascidos:

Augmentar na mistura n. 00

N. 2 — Grãos: triguilho, 15

kilos; milho picado, 8 kilos, e
aveia, 12 kilos. Ração secca: fu

bá grosso, 150 kilos; remoido,

25 kilos; farelo, 25 kilos; pó de

osso, 10 kilos: ostra moida, ID
kilos; tansage, 10 kilos e li-

nhaça (tempo frio), 6 kilos. Du
rante o dia, verduras á vontade,

(Tabella organizada pelo En
genheiro Agronomo Dr. César
Guimarães, director do Posto

Experimental de Avicultura, do
Ministério da Agricultura, em

Deodoro, e, ahi, adoptada com

bons resultados.)

de caixas apropriadas para em

balagem de abacaxis, o que virá
facilitar o seu transporte, em

bom estado, sem as machuca-
delas que facilitavam a deterio
ração e sua conseqüente depre
ciação .

Aguardemos que taes medidas
surtam o effeito desejado, no

emtanto, ha de se confessar que

o que mais importa á exporta
ção é esforçarem-se, o Ministé
rio á frente, secundado pelas se

cretarias de agricultura, em dif-
fundir e introduzir na pomicul-
tura,. os methodos capazes de
conseguirem colheitas uniformes
e sadias e ..exer^^erem rigorosa-

fiscalização no sentido de im
pedir que o máo estado aggra-

vado pelo transporte inapropria-

do, tragam o descrédito para.

nossa producção.

Até que attinjamos essa si
tuação que nos consentirá con
correr com as colonias africana^
e a América Central, na expor

tação de bananas, com os Es

tados Unidos da América do
Norte, na de laranjas, contente-

mo-nos a ir desenvolvendo, pau
latinamente, a exportação fruti-

cola já iniciada e cuidemos do
orientar a fruticultura nacional
para, em futuro, não remoto»
concedermos ao resto do mundo

os beneficios saborosos dos fru

tos desta terra de promissào

que se chama Brasil.
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Caracteristícas da boa manteiga
A boa manteiga deve possuir

uma apparencia uniforme. A

côr, sobre que influe a alimen
tação do animal de cujo leite
proveiu, é, em geral, amarela,

mais intensa no verão do que

no inverno.

A boa manteiga deve ter um

brilho suave e, quando conve

nientemente preparada, não

perder de todo o estado de fi-

nissima divisão dos globulos de

gordura, no leite.

A boa manteiga deve ser nem

muito molle, nem muito dura.

As gotas dagua e de salmoura

que a manteiga contém, não de

vem ser muito grandes, mas

bastantes limpidas, sem a ap

parencia leitosa.

A manteiga salgada não deve
conter sal não dissolvido. Seu

cheiro está em relação intima
com o seu sabor, devendo ser

apenas levemente desenvolvido

na boa manteiga.

Seu sabor deve ser o de man

teiga pura, sem ligações com

qualquer sabor estranho.

Sua textura (granulação e

massa) nãó deve ser frouxa,

nem empapaçada, mas firme,

consistente, resistindo á pressão

durante sua dissolução na boca.

As superfícies recentemente

expostas, quando se abre a man

teiga, devem apresentar-se dis-

tinctamente granulares, o que
se não verifica nas manteigas.
demasiado batidas que, além

disso, se dividem mal.

^ A manteiga possue um gosto
differente, segundo foi prepa
rada com o crême doce ou aze

do. No primeiro caso, é distin-
cto e brando; no segundo, tem
um principio peculiar.

O tratamento do leite e do»
crême, antes da batedura, e o
processo usado no preparo da

manteiga, influem no estado in

trínseco deste producto.

30% DE ECONOMIA

NITROPHOSKA I G
O ADUBO PBRFeiXO !

Um novo producto da industria chimica allemã
que vem revolucionar o mercado mundial de adubos

Economia na compra NITROPHOSKA Economia na applicação
Economia nos fretes Garantia de an-aly&e
Economia nos carretos SIGNIFICA Garantia de resultado

O máximo do valor no mínimo do volume

Um prodacto do Syndicato de Azolo (Slíckstoff - Syndíkat) Allemanha
ÚNICOS REPRESENTANTES E DISTRIBUIDORES NO BRASIL :

Fernando Hackradt & Cia.
SÃO PAULO Caixa Postàl n. 948
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Pela expansão econômica do Brasil
NOTAS CONSULARES

AS SE31ENTKS OEKAiilNOSAS XO MERCADO

NORTE AMERICANO

As importações norte-americanas úe sementes

oleaginosas constam de sementes de algodão, ma-

mona, copra, linhaça, papoula, sésamo e outras que

as estatisticas não especificam e reúnem, sob o

nome geral de "outras sementes". O vulto des

sas importações, segundo o addido commercial em

Nova York, baseado nas ultimas estatisticas, foi de

277.683.000 kilos e 21.820.683 bushels e o valor

total em dollares foi 64.563.541. Além destas

sementes os Estados Unidos receberam no mesmo

anno oleos vegetaes não comestiveis na importân

cia de 61.023.894 dollares, entrando nesta cate

goria oleo de palma, oleo de côco, oleo de oliva,

oleo de amêndoa, oleo de sésamo, oleo de amen

doim, oleo de colza, cebo vegetal, cera vegetal, oleo
de linhaça, oleo de soja, cassia, geranio e rosas.

Os principaes fornecedores nesse anno foram:

Dollares

Argentina (linhaça) " .. 33.139.394
Philippinas (copra) 15.113.000
Canadá (linhaça) 4.863.000
índia (mamona e papoula) .. .. 3.856.346
Malaya ingleza (copra) 2.598.545
Oceania ingleza (copra) 824.000
Hollanda (papoula) 688.000

Brasil (mamona, etc.) 438.972

Os outros paizes fornecedores, em escala me

nor que os acima mencionados, são França, Mé
xico, Allemanha, Inglaterra, Honduras, índias Hol-
landezas, Java, Ceylão, China, Japão e Austrália.

O Brasil occupa o oitavo lugar na escala dos

maiores exportadores de sementes oleaginosas para

a América, embora com uma porcentagem de ape

nas 6,8 % . A contribuição do Brasil foi quasi
que exclusivamente relativa ao fornecimento de
mamona, cujas remessas em 19 27 foram de ....
5.867.475 kilos, no valor de 434.516 dollares.

Os preços pagos pela América pelas prinçi-

paes sementes oleaginosas importadas foram de:
Semente de algodão, 13 centavos por kilo; mamo

na, 6; copra, 5; linhaça, 1.9 7 por bushel; papou

la, 20.0 kilo; sésamo, 11.0 kilo.

Sementes de algodão e linhaça são as duas

mais importantes sementes oleaginosas produzidas,,

importadas e consumida nos Estados Unidos. As

re-exportações são de pequena importância, tendo-

sido apenas, em 1927, de 4.829.026 libras de co

pra e 93.577 libras para todas as outras.

Quanto ao artigo oitavo do questionário, "qual

o consumo geral de sementes oleaginosas nesse

paiz", não pude obter dados definidos, tendo o che
fe do "Foodstuffs Division", do Departamento do

Commercio, respondido á minha consulta declaran

do que "não temos dados definitivos sobre o con
sumo total de sementes oleaginosas nos Estados

Unidos e sim apenas dados de importação e pro-

ducção. -'

Destas sementes oleaginosas as de algodão^

mamona, linlíaça e papoula, pagam, »respectiva
mente, os seguintes direitos de entrada:/ 1|3 c a Ib.,.
1|2 c Ib., 40 c bushel, 32 c cada 100 dibras.

A copra e o sésamo teem entrada^! livre de di
reitos, não havendo na taxação de sej^entes olea
ginosas nenhuma tarifa preferencial jlrisando este
ou aquelle paiz.

O Brasil pôde augmentar grandemente as suas

exportações de sementes oleaginosaô para Amé

rica, se desenvolver a cultura da mamona a criar

a industria da copra, tirando partido dos immen-

S03 coqueiraes que possue. Depois da semente de:
algodão, de que os Estados Unidos são os maio

res productores e apenas receberam de fóra (Mé
xico) 10.900.000 libras, e da linhaça que adqui

riu fóra no valor de 38.058.000 dollares, a copra^

e a matéria prima oleaginosa que entra em maior

escala, e, portanto, que offerece um campo para

as actividades do Brasil. Além disso o Brasil

tem deante de si grandes opportunidades, se se pre

parar para competir com os outros paizes que ex
portam para aqui oleos vegetaes já extrahidos, pois
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iSís importações americanas neste campo foram em

1927 de 61.023.000.

Muitos desses oleos podem ser produzidos no

Brasil, principalmente o de côco e o de babassu',

cuja exportação para os Estados Unidos é pratica-

vel e susceptivel de grande incremento.

O CAFÉ NO JAPÃO

Sua importação e consumo

O valor e o peso do café importado no Japão,

•durante òs ànnos de 1925, 1926 e 1927, por paizes

•de origem e com o valor comparado com o total da

importação, foram os seguintes:

ferior, chegou a conquistar nestes últimos annos,

posição de destaque sómente por ser barato.

O negocio do café é feito pelos nomes de sua

origem, não havendo organização alguma no com-

mercio desse producto. Nem existe, tampouco, pro

paganda de café. Existia, ha annos, o *'Café Pau

lista", única organização propagandista de café,

com o fim de tornar popular o café brasileiro, com

(Unidade de peso — 60 kilos; valor em mil Yen)

1925 1926 1927

PAIZES Peso Valor Peso Valor Peso Valor

Índias Hollándezas .  . . . 8.278 017 11.271 657 13.104 611

E. U . da' América .  . .. 2.642 258 2.980 282 2.882 239

Erasil .. .  . . . 444 34 513 30 749 69

Egypto .  . . . — — 8 1 54 39

índia Ingleza 135 12 179 13 335 23

Outros paizes 199 2.670 223 3.964 263

Total. 13.549 1.120 17.621 1.280 21.143 1.214

Sobre o total da importação japoneza, a con

tribuição percentual do café, nos annos de 19 25,

1926 e 1927, foi, respectivamente, de 0,04 %,

•0,05 % e 0,06 % .

Segundo informa a Embaixada em Tokio, o
•hafé mais apreciado no Japão é o café *'moka" da

J^rabia, seguindo-se o de S. Salvador, Guatemala,
Nicaragua e Hawaii. Em geral prefere-se o café de

Java ao brasileiro, por causa dos preços mais bai
xos com que aquelle se apresenta nos mercados.
Tratando-se de qualidade, o café brasileiro dos
melhores typos compara-se com o café da América
Central, sendo, entretanto, este preferível ao bra-
jsileiro, dado o custo do transporte, ete. O café
**Robusta" do Java, apezar da sua qualidade in-

auxilio do Governo de São Paulo. A essa propa

ganda deve-se o augmento de consumo do café re

gistrado no Japão.

Os preços de café a retalho, em Novembr.^

de 1929 p. p., foram, approximadamente, os se

guintes:

Café arabico. . . Yen 1,30, por libra de peso;

Café hawaiiano. . Yen 1,20, por libra de peso;

Café brasileiro. . Yen 1,00, por libra de peso;

Café javanez. . . Yen 0,90, por libra de peso;

Café misturado, de

varias procedên

cias: Yen 1,00, por libra de peso;

Yen 0,70 a Yen 0,80 em la

tas de y2 libra.

V .

COMMERCIO DE PEL.L.ES NOS ESTADOS

UNrooS DA AMÉRICA

A industria de pelles de uso na indumentária
tem-se expai^do fortemente nos Estados üqidos
nestes últimos annos, segundo informação do àrd-
.dido commercial em Nova York, havendo alcançado

«em 1927 um valor de producção de §300.000.000.

Para o abastecimento do mercado concorrem vá

rios paizes e ainda os proprios Estados Unidos,
nos quaes a criação de animaes para a producção

de pelles vem com rapidez substituindo o processo

primitivo da caça, cada vez mais restricto pela cou^

quista industrial dos desertos, florestas e panta-

naes. Essa producção interna é avaliada de 45

a 70 milhões de dollares. Praticamente todas as
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pelles de rapoza azul e negra vendidas nos Estadcs

Unidos provém da criação dessas especies, o mesmo

se dando em escala menor com as pelles de marta,

coelho e miiskrat.

lal producção, todavia, é insiifficiente para o

consumo, e os Estados Unidos ainda importam pel

les no valor de dezenas de milhões de dollares; em

1925 foi de 115 milhões o valor dessas compras;

em 1926, de 117 milhões; em 1927, de 135 milhões

e em 1928, de 118 milhões.

Entre os principaes exportadores que contri

buem para este abastecimento, acham-se o Canadá

e a Rússia, paizes de grande extensão territorial,

ainda não super-povoados e nos quaes preciosas

especies de animaes selvagens prosperam livre

mente.

O Brasil está em condições de formar ao lado

dos paizes exportadores de pelles. A região ama

zônica é toda ella uma immensa floresta ainda não

conquistada pelo homem e portanto abrigo natu

ral de innumeras especies cujas pelles representam

valores muito estáveis no mercado americano. O

desenvolvimento dessa industria, não só na região

amazônica como em todo o Brasil, poderá dar ori

gem a uma importante linha de exportação, muito

valiosa para o fortalecimento economico do paiz.

Até aqui quasi nada se ha feito nesse senti

do e as tentativas vêm falhando em conseqüência

da ignorância e descaso que presidem ao preparo

inicial da pelle, isto é, a seccagem. Nenhum mer

cado as acceita seccas ao sol, em virtude da acção

chimica que certos raios do espeçtro lhes exercem

na contextura. Essa alteração não é visível nem

pôde ser descoberta por nenhum exame summano

da pelle crua posta no mercado, só vindo a revelai-

se, e da maneira mais desastrosa, durante o pro

cesso do curtimento. Dahi a acção vle boyoott

contra os paizes onde o processo de seccagem ao

sol ainda é adoptado.

Infelizmente o Brasil está ameaçado de ver

se incluido nesse grupo e, ipso facto, privado de

encontrar freguezes para as suas pelles eir. vista

do abuso da seccagem ao sol em vigor no norte.

Tivemos opportunidade de observar o estado mi

serável a que ficaram reduzidas pelles vindas de

lá, verificando quanta razão assiste aos «íompra-

dores queixosos. Declaram elles que nem a com

pra por preço muito inferior ao corrente no mer

cado compensa as desagradáveis surprezas do cur

timento e que em tal caso o remedio único lhes

parece ser a suppressão total dessas importações.

A seccagem á sombra é mais demorada, mas

é a única universalmente acceita e só as zonas ou

paizes que a adoptam escapam de serem incluiios

na lista negra.

o emprego do farelo
na Aviculíura

O farelo, como alimento para

as gallinhas, offerece excellen-
tes vantagens, principalmente

no verão, por ser uma substan

cia que não produz gordura e

calor. Pôde ser usado tanto em

pastas seccas, como molhadas,

sendo sempre preferível esta ulr-

tima.

O farelo é economico, porque

occupa muito volume e satisfaz

ás aves de modo completo.
E' um alimento que tem o va

lor nutritivo de 1:4, isto quer
dizer que uma quantidade de

proteína corresponde a quatro
de gordura e hydratos de car
bono.

Como vemos, encerra boa

quantidade de compostos azo-
tados.
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BIBCIOGnJlT>HIA
Revistas, periódicos e mais pu

blicações recebidas durante

o mez de Março

Federal Reserve Board — Was

hington.

Boletim da União Pan-Ameriea-

na — Washington.

La Hacienda — New York.

Diversas publicações da Univer-

sity of Nebraska — Lincoln.

The Southern Planter — Rich-

mond.

Revista de Ia Bolsa de Cereales

— B. Aires.

Revista Sud-Americana — B.

Aires.

Gaceta de Granja — B. Aires.

El Oeste — B. Aires.

Revista Zootenica — B. Aires.

Boi. dei Ministério da Agricul
tura de Ia Nacion — Buenos

Aires.

La Propaganda Rural — Mon-
tevidéo.

Campo — Montevidéo.

Revista de Ia Sociedad Rural de

Rosário — Rosário.

Boi. Oficial de Ia Bolsa de Co

mercio dei Rosário — Ro

sário .

Revista de Ia Sociedade de Cor-

doba — Cordoba.

Revista de Industrias — Bogotá.

Revista Agricola de Caldas —-

Manizales.

Revista Agropecuária y de In
dustria Rurales — Asuncion.

El Noroeste de México — Maza-

than.

Revista de Agricultura, Comer

cio y Trabajo — Cuba.

Revista de Agricultura de Puerto

Rico — Puerto Rico.

Die Ernáhrung der Pflanze —
Berlim.

Der Tropenpflanzer — Berlim.

Buli. of Miscellaneous Informa-

tion — London.

The Dairyman — Londos.

Buli. de VAcadémie de France —

Paris.

La Vie Agricole et Rurale —

Paris.

Revue de Zootechnie — Paris.

La Viticulture Française —

Paris.

L'Agricoltura Coloniale — Italia.

Revista dei Commercio Italo-

Brasiliana — Gênova.

Tropical Agricultura — Trinidad.

Gazeta das Aldeias — Porto.

Q £avoura
R-cvisfíi da Sociedade Nacional

de Aíç**iculturíi e da Coiifedersi-

ção Rural Brasileira

Fundadas em

16 de Janeiro de 1897, e
7 de Dezembro de 1928

—ooo—

pr. J^.ugusto Toamos
Vice-Presidente da Sociedade, em

exercício

Redactores

€ng. )\g. CVionriaz Coelho pilho

pelra de parros

Gerente

T^oberlo pias parreira

Redacçào e Administração :

RUA 1." DE MARÇO, 15-Sob.
TELEPHONE

4 - 1416

BRASIL,RIO DE JANEIRO

Buli. de VAcademia Tchecoslo-

vaque d'Agricultura — Pra

ga.

Japan Trade Review — Japan.

Revista de Ias Espanas — Ma-

drid.

Journal of the Faculty of Agri
cultura — Japan.

The Polish Economist — Var-

sovia.

Revista da Soe. Rural Brasileira
— S. Paulo.

Revista ■ de Agricultura — São
Paulo.

Bôas Estradas — S. Paulo,

Boletim do Instituto de Café
S. Paulo.

O Criador Paulista — S. Paulo.

Chacaras e Quintaes — S. Paulo.

O Sólo — S. Paulo.

Revista da Industria Animal

S. Paulo.

Avicultura Efficiente — Rio de
Janeiro.

Brazil-Ferro-Carril — Rio de Ja,,
neiro.

Revista das Estradas de Ferro
Rio de Janeiro.

Boi. do Ministério da Agricul
tura — Rio de Janeiro.

Revista de Zootechriia e Veíe-
rinaria — Rio de Janeiro.

Liga Maritima Brasileira — Ríq
de Janeiro.

A Voz do Mar — Rio de Janeira
Revista Brasileira de Chimica —i

Rio de Janeiro.

Brazilian Business — Rio de j^..
neiro.

Terra Gaúcha — Rio de Janeiro

Medicamenta — Rio de Janeiro. 1
Lavoura e Criação — Rio de Ja_

neiro.

Archivo do Museu Nacional ̂
Rio de Janeiro.
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Horto Fructícola da Penha
Depskrtcimento de Pornecimentos

TABELLA DE PREÇOS

Plantas fructiferas

Araticum do Norte

(Anona exalbida) . . . 3$500

Abacateiro (Persea gra

tíssima) 4S000

Abieiro (Lacuma calmi-

to) 3S500

Abricó das Antilhas

(Achras vitelina) . . . 4S000

Abricó do Pará (Mam-

mea americana) .... 4$000

Ameixeira preta do Pa
rá (Ximenia montana) 3S500

Ameixeira de Madagas

car (Flacourtia Ra-

moutchi) 6$000
Ameixeira amarella do

Canadá (Eriobotyra

japonica) 4$000
Araçaseiro corôa (Psi-
dium passeanum) . . . 3$500

Bacupary (Platonia in-
signes) . . 3$500

Bananeira (Musa sa-

pientum) 2$500
Baunilha do México
(Vanilla aromatica) . 2$500

Butiaseiro (Cocos Erios-

patha) 10$C00

Cabelludeira (Eugenia
tomentosa) 3$500

Cajaseiro manga (Spon-
dias dulcis) 4$000

Cajaseiro meúdo (Spon-
dias lutea) 3$500

Cajaseiro mirim doce
(Spondias myrobola-

nus) 3S500
Cajueiro amarello e ver
melho (Anachardium

occidentalis) 3$000
Cambucaseiro (Myrcia-

ria Plicato-Costata) . 4$500

Canelleir a (Ciunamo-

num Zeylanicum) . . . 4S500
Caimito (Ghrysophylum
caimito) 4S000

Caramboleiras branca e

amarella (Averrhoa

bilimbi) 3$500
Cambuhy da índia (Eu

genia arabidae) 4$500
Castanheira do Pará
(Bertholetia excelsa) 5S000

Cerejeira do Rio Grande
(Myrcianthes Edualis) 4$000

Cidra (Citrus medica) . . 4§000
Coqueiros da Bahia
(Cocos nucifera) . . . 7$000

Cheremolia (Anona che-

rimolia) 6$000

Pructa do Conde (Ano

na acquosa) 3S500
Pructa da Condessa

(Anona musicata) . . 3§500
Pructa de pão (Auto-
carpus incisa) 5S500

Pigueira (Picus carica)
Diversas variedades . 3$500

G

Genipapo (Genipa ame-
rica) 3$000

Goiabeiras amarella,
vermelha e branca

(Psidium pomiíerum) 3$000
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Grumixama (Stenocalyx

brasiliensis) ....... 3$50D

Jaboticabeira (Myrcia-
ria cauliflora), diver
sas variedades 6$50Q

J ambolano (Sizigium
jambolanum) 3S500

Jaqueira (Artocarpus
integriflia) 4$000

Kaki do Japão (Dios-

pirus kaki) das varie

dades seguintes: Cos-

tata, Mazelli, Mikado,
Berti, Kira-kaki,

k i o m b o, hicopersi-

lium litchi) 6S50O

Loureiro (Laurus no-

bilis) 4$500
Lixia da índia (Nephe-
lium litchi) 6$00Q

Laranjeiras (Citrus au-

rantium) das varie

dades seguintes: Ba

hia, Selecta, Pera, Pe-
rão. Natal, Rosa, Saú
de, Mandarim, Cam-
pista, Cacáu, Melão,
Imperial, Macahé, Li
ma, Cametá, Itabora-

hy, Cipó, Sanguinea,
Melro^ia, Monjolo, Pra
ta, ' Abacaxi, Malta,
Penca, Boceta, Va-
lencia, etc 4$500

Ber gamoteir a (Citrus
Bergamia vulgaris) . 5$000
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Tangerineira ( C i t r u s
nobilis) Cravo, Stsu-
ma, Boceta, etc

liimoeiros de fructos pe
quenos e lisos (Citrus

limonum)
Limoeiros de fructos do

ces (Citrus medica

sativa (div. var

Limeiras (Citrus dulcis)

Penca, Pérsia, umbi

go, etc

M

5$000

5$000

5$000

'OOC

Mangustan (Garcinia

mangustana)

Mángueiras (Mangifera
indica) das seguintes
variedades: Dr. Sa-
boia. Espada Branca,

Espadão,- Rosa, Maçã-
Rosa, Maçã-amarella,

R o s a 1 i a, Rosary,

C a m b ü c á, Cora
ção de boi, Manteiga,
Bahia, Carolina, Ita-
marãcá, Juliéta, Per-

10$000

nambuco, Jasmin, Au

gusta, Carlota, Gurgel,

Maravilha, etc

Maracujá commum

(Passiflora alata) . . .

Maracujá mirim (Pas

siflora speciosa) ....

Marmelleiro da Europa
(Cydonia vulgaris) . .

Marmelleiro do Japão

(Cydonia japonica) . .

7$500

4S000

4$500

6S000

6$000

Oliveira (Olea europea) 6$000

Pitombeira da Bahia
(Rhylocalyx Luschi-

natianus)

Pimenteira da índia

(Piper nigrum)

6S500

Sapota preta (Achras
mamosa)

Sapotyseiro (Achras sa
pota)

4§000

5$(m
Tamareira (Phoenix da-

ctylifera)
Tamarindeiro (Tama-

rindus indica) 3§0CKÍ

U

Uvaia (Eugenia uvaia) 4$00t

ARVORES PARA ARBORI-

SAÇÃO

3S500

4S000

Oity (Miguelia tomen-
tosa) ^ • •

Amendoeira (Termina-

lia catalpa)
Carrapateira (Guarea
carrapeta)

Murta cheirosa (Mur-
raya exótica)

Jamholano (Sizigium
japonicum)

Lingustrum (Lingus-
trum japonicum) . . .

Picus Benjamin

Picus elastica

4$000

4§0(^

4SOOO

4$000

3S5CKÍ

4$oor

3S50Ü

4$5(^

JOSÉ PASTOR

Especialidade em clichês para theses médicas,
trichromias, clichês para registro de marcas e
patentes e clichês para trabalhos commerciaes

RUA D. PEDRO í. 47 — loja
(Antiga Espirito Santo)

Ptae Cenlral lOZi Rig dt Uio

HORTULANIA
Semcnles novas de hortaliças, flores e agricultura,
plantas de ornamento, fructelras, roseiras, etc., objei
ctos para todos os misteres de jardinagem e lavoura. —^
Bombas e seringas de metal para irrigar e pulverizar.
Livros sobre Agricultura, Industria Pastoril e pequeua§
culturas — Ferramentas, Gaiolas, vasos, etc. —
da índia, Pulverisadores e Formicidas. — SARNOl
contra o carrapato no gado e outros artigos de vete^

rinaria. — Objectos de Agricultura, etc. etc.

Araújo, Ribeiro & Cia. -
Rua do Ouvidor, 77 Rio de Janeiro
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REVISTA DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

E  DA CONFEDERAÇÃO RURAL BRASILEIRA

Distribuição

GRATUITA

▼ T

▼

TABELIÃ DE PREÇOS PARA INSERÇÃO
DOS ANNUNCIOS

(  1 pagina .  180$000)

No texto .  lOOÇOOO) Por vez

(1/4 pagina . . .. .. 50$000)

(  1 pagina .  150$000)

Póra do texto 80Ç000) Por vez

(1/4 pagina 40Ç000)

( 2 .  200$000)

Na capa 2005000) Por vez

( 4 .  2505000)

Rodapés no texto 305000)

Reducção para contractos mediante auto- ( 3 vezes 5 %)
rização authenticada 10 %) Por vez

(12 vezes 20 %)

Publicações na parte editorial : annuncios

especiaes, em côr, contracto prévio;
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Revista Bi - Mensal Agro - Recuaria
Publicação da E^seola ÜLgrlcola de I^avras

Redactor Redactor-Gerente Gerente
Oswaldo T. Emrich Benjamin H. Hunnicutt João José da Silva

offerece tttn brinde valioso aos seus leitores.

Cemo se p6ile iMer um optimo relogio Suísso da afamada marca LONGIHES
OREL0010 IxONCMNES que offerecemos trabalha em pedras, tem

tampa dupla, caixa reforçada e mecanismo do melhor systema. Of
ferecemos relogios de nickel, de prata e folheado a ouro. Podíamos
offerecer um artigo que nos ficasse mais barato, mas não
quèremos. Fazemos questão de que os nossos leitores re
cebam um brinde do qual possam, não somente ter orgu
lho, mas tanibem ter a certeza de que é um relogio de
confiançà.

Os grandes aviadores que
empregam o Long^cnes,
assim o fazem porque elles

precisam de um
chronometro infallivel.

Mechanismo optimo trabalhando em pedras

Offerta n,® I —Para os que nos enviarem 6 assignaturas
d'0 AGRICULTOR por 3 annos, a 20|000 cada uma,
num total de 120$000, enviaremos um relogio Longines de nickel, no
valor de 80|000.

Offerta n.° íi—Para os que nos enviarem 10 assignaturas d'0 AGRICUL
TOR para 3 annos, a 20$000 cada uma, num total de 200$G00, enviaremos
um relogio Longines de prata ou folheado a ouro, no valor de 150$G0O.

Aviso iiuportanie—As importâncias devem acompanhar as assigna
turas em vale postal ou ordem do Banco Hypothecario e- Agrícola do Estado
de Minas Geraes, pagavel na sua agencia de Lavras.

Escrevei bem legível os nomes e endereços dos assignantes, a vossa
assignatura e endereço e indicae, no caso da offerta n. 2, si desejaes um
relogio de prata ou folheado a ouro.

Esta'òfferta iestará em vigor até 31 de Dezembro do corrente anno.
Os relogiòs serão enviados do Rio de Janeiro, pelo correio, registrado,

com valor declarado ou entregues naquella praça, contra ordem do recipiente,
visada por nós.-

Cortespondencia ao Gerente-d'O AGHICULiTOIt
Lavra-''» Minas.

Tamanho natural

ã

CC



SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

1." COM MISSÃO: — Geolo

gia c Mineralogia agrícolas, Agro-
logia, Carvão, l^vlrolco. C^nihu>ti-
veis mineracs e derivados — Adu

bos niineraes naturaes — Ma-

chinas appl caveis á extrac(;âo e
beneficiamento desses productos.
— MOJihros: — ICriiesto da Fon

seca Cosia, l'u!gcncio de
Lima Mindello, Thoinas Coelho

Filho, Williani Wilson Coelho de
Souza.

2.^^ COMMISSAO: — Meteo

rologia e Climatologia agrícolas.
— Moubros: — 1'ranc sco de
Souza. Jcatiuim Sampaio l^erraz,
Raul Pires Xavier.

3."^ COMMISSAO: — Drena
gem e Irrigaccão. — Pogos tubula
res. Açudes e lAirças hydraulicas
— Lavoura das regiões seccas.
— Membros: — André Gustavo

Paulo de Frontin. Geminiano Go
mes Guimarães. Octavio Barbosa
Carneiro, Raul Pires Xavier, Tho-
mas Cavalcanti de Gusmão.

4.'' COMMISSAO: — Machi-
nas agrícolas. — Mot;.cultura —
Elcctricidade applicada á agricul
tura — Concursos de machinas
agricolas. — Membros: — Arthur
Torres Filho, Carlos Duarte, En
rico Dias Mart ns, Geminiano Go
mes Guimarães.

5." COMMISSAO : — Adubos
de origem animal e vegetal. —
Fabricação e consumo. — Mem
bros: — Alhano Issler, Franklin
de Almeida e Mario Saraiva.

6." COMMISSÃO : — Semen
tes — Introducção e acolimação
de plantas. Concursos de semen
tes — Genetica vegetal. — Mem
bros: — Arthur Torres Filho,
Arsene Puttemans, Américo de
iMiranda Ludolph e Thomaz Coe
lho Filho.

7.-^ COMMISSAO: — Legu-
minosas, Ce^eaes. Raízes e tuber-
culos alimentares. — Membros:
— Arthur Torres Filho, Carlos
Duarte, Luiz de Oliveira Mendes,
Plino Cavalcanti.

8.^ COMAIISSÃO: — Plantas
industriaes, Assucar, fumo, cacau,
borracha, matte. — Membros: —
Antonio de Arruda Camara, Filo-
gonio Pe xot ) e Octavio Car
neiro.

9." COAfMISSAO : — Plantas
textis. Algodão, linho c fibras
em geral. — Cellulose. Fabrico
do iiapel. — Membros: — Alci
des Franco. Francisco Alves Cos
ta. Paulo de Moraes Barros.

COMMISSÕES
TECHNICAS

■ ■

10." COMMISSÃO: — Café.
— Monbyos' — .\ugusto Ramos,
Antonio Garcia Paula, João Ba-
ptista de Castro.

11." COMMISSAO: — Plan
tas oleaginosas. Olecs, gorduras,
cêras, resinas e derivados.
Membros: — Alcides Franco, Joa-
(luim Bertino de Moraes Carva
lho. Trajano de Medeiros.

12." COMMISSAO: -- Fru-
ct cultura e Horticultura. Con
servação e embalagem de seus
product-s. — Membros: — João
\':eira de Oliveira, Horaco Bar
reto. Humberto Bruno. Roberto
Moutinho dos Reis e Sylvio Fer
reira Rangel.

13." COMAíISSAO: — Sylvi-
cultura. Florestação e reflores-
tação. Fxploraçao das madeiras.
ILssencias para arborização. —
Membros: — Antonio Pacheco
Leão. Francisco de Assis Iglesias,
Luiz de Oliveira Mendes, Octavio
Vieira de Alei Io.

14." COAIAIISSAO: — Defe
sa sanitaria vegetal — Pathologia
vegetal. Entomologia agrícola —
Combate á formiga. — Membros:
— Ângelo Aloreira da Costa Li
ma. Ann bal Revault de Figuei
redo, Antonio Alagarinos Torres,
Eugênio Rangel.

15." COMMISSAO: — Avi-
cultura — Apicultura — Sericul-
tura — Piscicultura. — Membros:
— Álvaro Pereira de Carvalho,
Felicano de Aloraes, Henrique
Silva. João Alarcellino, Júlio Cé
sar Lutterbach e Alarcos Inglez
de Souza.

16." COAIAIISSAO : — Zoote-
chnica geral e especial. Alimen
tação dos animaes domésticos —
Genetica animal. — Membros: —
J. F. de Assis Brasil, João Leo
poldo Aloreira da Rocha, Lan-
dulpho Alves, Alario Telles da
Silva e Victor Leivas.

17." COAÍMISSÃO: — Ani
maes para sei Ia e tracção. Re
monta. — Membros: — General

J. de Assis Brasil, Geraldo Ro
cha. Gustavo Dutra, Alarsillac
Alotta.

18." COAIAIISSAO: — Car
nes e derivados. Industrias con-
nexas. — Me}tibros: — Franklin

de Almeida, Geraldo Rocha, Joa-
quem Luiz Osorio.

19." COAIAIISSAO: — Leite
e Derivados, Industrias connexas.
— Membros: — Aléixo de Vas-
concellos, José Alonteiro Ribeiro
Junqueira, Jorge de S. Earp,
Raul Leite.

20." COAIAIISSAO: — Defe
sa sanitaria animal — Aledicina
Veterinária. — Membros: — Ál
varo Osorio de Almeida, Américo
de Souza Braga, Aloacj-r Alves
de Souza, Paulo Parreiras Horta.

21." COAIAIISSAO: — Vias

de communicação — Transportes.
Taxas e tarifas. Defesa eco

nômica da producção. Assum-
ptos geraes ligados á agricultura.
— Membros: — Gustavo Lebon

Regis, Othon Leonardos. Octavio
Barbosa Carneiro.

22." COAIAIISSAO: — Colo

nização e Immigração. — Mem
bros: — Paschoal Villaboim,
Paulo de Aloraes Barros. Nestor

Ascoli, Rogaciano Pires Teixeira.
23." COAIAIISSAO : — Legis

lação rural. Codigo rural. Coope
rativas, syndicatos e associações.
Trabalho agrícola. — Membros:
— Chrysanto de Brito, Euzebio de
Que roz Lima, Graccho Cardoso,
Leopoldo Teixeira Leite.

24." COAIMISSAO: — Esta-
tistica e contabilidade agricolas.
Credito agricola. — Membros: —
Antonio de Arruda Camara, Car
los Raulino, José Luiz Sayão de
Bulhões Carvalho, Léo de Affon-
seca.

25." COMAIISSAO: — Ensi
no agronomico e technico-profis-
sional. Experimentação agronô
mica. — Membros: — Álvaro Pe
reira de Carvalho, Fidelis Reis,
Ildefonso Simões Lopes, Thomaz
Coelho Filho.

26." COAIAIISSAO: — Con
gresso. Exposições. Feiras. Mu
seus. Propaganda. — Membros:
— Benedicto Raymundo da Silva,
Hannibal Porto, Lauro Sodré,
Waldemar P.nna.

27." COAIMISSAO: — Hy-
giene rural — Construcções ru-
raes. — Membros: — Augusto
Bernacchi, Francisco Dias Alar-
tins, Júlio E. da Silva Araújo,
Thomaz Cavalcanti de Gusmão.

28." COAIAIISSAO: — Con
ferências e communicações scien-
tificas. — Membros: — Heitor
Beltrão, João Fulgencio de Lima
Alindello. Thomaz Coelho Filho.



Velhice

Rins Doentes
Velho aos Trinta Ânnos!

Ântígamente todos Viviam
Mais de Cem Annos!

Só se morria de Velhice

Sabem todos os Médicos que nos tempos mais antigos só se morria de
Velhice.

Os homens somente morriam moçoS ̂  fortes ás vezes na Caça, luctando
contra os Animaes Ferozes das Flore^t^^» ou então nas Guerras, quando
feridos em combate pelos Soldados d(?s Exércitos inimigos.

Eram as Féras, na caça, e as Guefras que matavam os homens.
Fóra disto, elles só morriam de Velhice, depois de terem vivido Mais

de Cem Annos!

Mais de Cem Annos!

Sempre assim.

Porque hoje em dia é a Vida tão curta?
Porque, em geral, todos cometem e praticam as maiores imprudências,

que arruinam e sacrificam a Saúde.

A razão é esta: ,

Todos sofrem do Estomago e intestinos, e assim depois de algum
tempo, ficam sofrendo também das mais p^igosas Moléstias do Coração,
da Cabeça, dos Nervos, do Sangue, do Fígado, dos Rins e a terrivel
Arterio-Esclerose. ,

Hoje, muito antes de Trinta Annos de idade, os homens começam a
perder os cabellos, ficando calvos muito depressa; aos quarenta annos já
parecem Velhos, com perda de memória e das forças.'

São certos orgãos do corpo, principalmente os Rins, que estão
sofrendo, em conseqüência das Fermentações Tóxicas no Estomago
e intestinos.

Com isto, pode-se até morrer de repente!
Para viver muitos e muitos annos e^ não ter nunca tão Dolorosas

Doenças, tenha o seu Estomago e intestinos sempre bem limpos e bern
fortes, usando Ventre-Livre.

Nunca esquecer:
Só se pode curar Dor de Cabeça e qualquer Moléstia dos Rins,

tratando-se bem o Estomago e os intestinos.

Não use Nunca c Nunca remedios Fortes e Violentos.

Seja Prudente: Trate-se!

Use Ventre-Livre
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